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a ç 7 “PORTO 4 DE OUTUBRO | lbante. O maximo desenvolvimento social ha- te como de um caso de gravidade que poderia da affirmar que exista esse tratado, mas dois pareceres dos facultativos e dos engenheiros, pare- ta suburbios d'esta cidade a imagem da Senho- 
oia aa de vir tambem quando os homens, agrupan- vir a prender a attenção do governo, como factos recentes movem a crer que com effei- a que Poricopia, TESTE com o officio do cade ra da Soledade, houve alli hontem fogo preso 
ge: “As nacionalidades do-se liberrimamente, constituirem tantos es- origem de complicações que exigiriam que el- to foi lavrado: um é o de renunciar a Prus- SE Pari pasa E Edna. SUNS E 
a a AIR a a tados (conservemos-lhes o nome) quantos lhes |le estivesse provido de todos os recursos e siaa toda a cessão de territorio bávaro tendo Que os rios navegaveis e fluctuaveis são do do- Concorreu a esta diversão nocturna muita 


4 for possivel formar em condições de concurren- | meios necessarios para não ter querecear da sido a Baviera o núcleo da liga anti-prus- minio publico e imprescriptiveis, e não póde n'elles 
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» “sAexperiencia prova que nações peque-| Nocaso supracitado, por exemplo, os qua- 
aê 3 podem progredir tanto ou mais do que os renta milhões de habitantes ficavam forman- 
grandes im perios. Já n'outro, artigo o “disse-' do uma nação á parte, se por ventura assim 
| MOS «6 pros mos, apontando “os eloquentes lhes conviesse. Dependeria isto do lugar em 
“ exemplos da Suissa e da Belgica, da Hollanda que residissem, e da importancia da questão. 
e não menos dos Estados-Unidos logo depois | Assim, supponhamos que se tractava do ser- 
do se tor narem independentes. — viço militar; 60 milhões queriam-n'o obriga- 
A Dis | - | torio; 40 desejavam-n'o livre; se cidades in- 
| teiras estivessem comprehendidas n'estes ul- 
timos, organisariam e pagariam a segurança 
publica a seu modo, continuando a satisfazer 
ás demais obrigações do cidadão russo. À li- 
berdade o exigia; ou antes, evitando-se as- 
sim descontentamentos, e pondo-se em pratica 
ideias diversas, se facilitaria o progresso da 

az. 
; Seo espirito nos não engana, desappare- 
ceriam com este systema os vícios da centra- 
lisação; quem ignora que nos paizes de mais 
opulentas capitaes é onde ás vezes se encon- 
tram provincias mais pobres, ás quaes a sol- 
licitude do governo chega quasi nulla ? Se po- 
rém cada provincia, por exemplo, podesse su- 
bstituir-se ao Estado na organisação de qual- 
quer serviço, por certo não haveria luxo es- 
pobre diplo-|candaloso n'umas terras, pungente inopia em 
praça poderia el- a dei; 


qualquer rua ou. outras. 
pr as, om contrario da suapre-/ Naliberdade da associação politica, o Es- 


Diante de taes factos caem as argucias 

* «que se pretende illudir, ou os erros em que 

«alonms espiritos ficam presos. Já vimos o que 

guns espiritos ficam presos. Já vimos O que 

ra ev a o equilibrio europeu, que as gran-— 

* «des-nações querem estabelecer; mas suppondo 

a possibilidade de o produzir, tambem o con- 

juncto de forças pequenas podia ser de modo 
ento 


la mechani sapos monica aan 
ente 7 denciar quanta leviandade ha- 


o velho mundo cm estados 
ara que se ficassem respei- 
corr dir d'este 
analog m insignificancias não 
bidas, póde-se dizer que similhan- 
ale tanto -como-a que-affirmasse, 
2580as racas fatalmen 3h o m de 
ntes respeita- 


com 


E: On BIC 
“ta 
vo q 


a 


+ 
' 
E 


8 O ms 1 
o TR cá 
” o n .! ] 


Ao 
as Biw! 
dad dia ds ds 


' cos Ex” 
= 
macia. 
0 ES 
f 


encon 


ta. 
za | que não só as crianças se| tado mais numeroso não seria o que mais escra- 
tr visasse, mas sim o que governasse melhor; a 
8. E se estes successos |clientella mudaria ao travez do tempo segundo 
* amicroscopicos são. pouco dignos de se incli-|a bondade das leis e dos costumes. Não seriam 
“ «mar perante e oecn ma contato dos diplomatas|os grandes exercitos, mas sim os grandes es- 
“e estadistas, olhem para o que se passou ainda |tadistas que tornariam respeitadas e duradou- 
“Ja poucos annos, ainda ha poucos mezes, Ajras as nacionalidades. 
Russia em peleja com a Turquia e aTtalia, a) Maisa tradição e os usos, do que o resul- 
glaterra; a Prussia a braços com |tado da apreciação imparcial, se oppoem a 
| prodigiosas transformações governativas. E 
e MAE cu quaesquer que sejam as dificuldades de orga- 
— Onde: a tranquilidade que se inculca pri-|nisar a liberdade que sonhamos, crêmos que 
gilegio « os imperios colloçaes? [nunca serão maiores do que as de conseguir 
FE nossa intima convicção que o snr. de|com osexercitos permanentes, a oppressão de 
48] a Valette apreciou m: os. philosophicamente [alguns povos, e as grandes nações, o equilibrio 
* -& tendencia providencial da humanidade. Em europeu. 
ossa opinião—humilissima diante dos que) Assim, sob o ponto de vista philosophico, 
— vêem do anda dsapstios desbno 6 do, mam, parece-nos que 0 snr. dela Valette foi menos 
3 sd o—tod as actuaes formas de governo;bão-| feliz. Não nos confunda a coincidencia do en- 
sai de ligar á maxima iniciativa | grandecimento da Italia com as conquistas da 
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mas tambem os valo- 
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na ndividual, mas antes-de ter o homem chega- liberdade. Se a Sardenha vivesse opprimida 
e + ja % . o MA O SEDE 3º o o 
| - do à perfeição possivel, e relativa aos -meios| como Napoles, não seria a união de dous ma- 
que emprega,as nações tenderão mais a sepa-|les que geraria o bem. E se a Italia quizer se- 
- rar-se em pequenos estados do que reunir-se | gurar a sua grandeza terá de contentar-se com 
«em tenue numero d'elles. “Jos progressos internos, e a fundação de insti- 
a “Um simples raciocinio nos.leya a escre-|tuições liberaes, em vez de sonhar com o en- 
rer assim. Se a sociedade progride no sentido | grandecimento do territorio. Se os seus go- 
“Jiberal, necessariamente ha-de ir tomando|vernos forem illustrados, e benignos,se as tra- 
Dk 8 E 


Er Nela frás que mais satisfizerem a esse | dições gloriosas dessa terra forem succedidas 
“provi cial destino. | Ora supponhamos um | por feitos esplendorosos de civilisação,o mundo 


inteiro saberá bemdizel-a na paz mais do que 
na guerra. | 

Se o principio das nacionalidades fôr bem 
comprehendido, ninguem fallará da união ibe- 
rica no sentido politico, como util ao progres- 
so geral; antes a diplomacia entenderá que 


AoTo-somo qria Rusia, -gom 71 milhões de 
“habitantes. ini 


— -»Prevê-se- que virá tempo de haver ahi 
— Miberalissimas instituições; sem agora disçu- 
E. irmos a conveniencia ou inconveniencia do 
-suffragio universal, supponhamos que a Rus- 
«Bia virá a adoptal-o. Tracta-se uma grande|convem respeitar a independencia dos dous 
— questão no anno 1960 da nossa epocha; se-| povos, que podem vir a contribuir muito para 
— gundo a pregigão da .snr. de la Valette já n'es-jo engrandecimento da Europa quanto ás qua- 
- senoyvo seculo aterra de Pedro o Grande terá|lidades naturaes da terra corresponderem exi- 
0,000:000. habitantes; indo | todos; á urna, |mias faculdades nos habitantes, 
Htamos que 60 milhões votam deum mo-| (ue malpóde fazer a nossa autonomia ao 
0; 40 milhões ficarão em minoria! A ideia| equilibrio da Europa ? 
Temos dado provas de nãe sabermos go- 


* adoptada por tão grande numero de indivi- 
“Syos não concorrerá com a victoriosa; entre-| vernar-nos senão á custa de revoluções ? 
- -gou-se áurnao que devia entregar-se á prati- Havemos contribuido para que o despotis- 
— “cam vez de se verificar a verdade, encu-|mo seja duradouro ? Ninguem poderá affir- 
E: rio, 6 06 & cata da suoaivos rr al-| mal-o; antes vão sendo conhecidas as tenden-— 
—  «<ançará conhecel-a bem. | cias liberaes d'este povo. E a França que na 
— Se porémfosse um: paiz como a Suissa, a|circular alludida se mostra defensora da liber- 
— Juniversalidade do sufiragio (suppondo n'essa| dade das allianças, deverá estimar 'que a na- 
epocha duplicada a população) rejeitava o pen-|cionalidade portugueza continue gloriosa- 
- samento de 2.500:000 pessoas sómente. mente. 
— Este exemplo provaque constituida a Eu-| 
—  “ropaem pequeno numero de potencias, havia 
um de ser mais dificil o progresso. por entrar em 
Eri agarten gia -menor-pumara do ideiaa Se a li- Referimos ha dias algumas palavras de um 
ade de consciencia tem dado tão vantajo-| discurso do conde de Bismark, na camara 
os resultados, é porque do attrito da discus-|dos deputados da Prussia, em que o ministro 
são nasccaliz cada vez mais intensa e bfi-|dorei Guilherme fallava da questão do Orien- 
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Mevista da politica externa 
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“O -BALIO DE LEÇA inferno, que ainda ultimamente lhe davam. 
ENS PO MES BERNA TE DD Consistia n'uma quadra de vinte passos de 

E s ÁLENDA DO SECULO xIv) comprido sobre outros tantos de largo, terreo, 

a A no VE a A mettido pelo chão dentro e coberto por uma 
204 AV refe qem asso |abobada denegrida. Era frio e bumido como 
ENCARO iad ARN. ALDO GAMA necessariamente o devia de ser com taes con- 
DD des | dições de construeção. Descia-se para elle por 
5» --(Continuado do n.º 234) |seis degraus de pedra, que de um lado se 


“vd »» apoiavam na parede. Ao fundo, em frente da 
porta, havia uma imagen de Christo crucif- 
cado, diante da qual estava agora ardendo 

| uma alampada de ferro, A um lado via-se es- 

RR e ineo MT “Itendida uma pouca de palha, com uma grande 

Fr. Roi de Alpoem deixou-se conduzir, | pedra n'uma das extremidades, e junto d'ella 

sem fazer resistencia, ao carcere, que lhe ha-| uma bilha de agua. Erao leito do encarcera- 

— Viam destinado. Durante o caminho veiu co-[do. Na parede, quasi.ao rez da terra, havia 

— mo que de todo alheado de si, com os braços|chumbado um forte argolão de ferro, do qual 

— “Cruzados e a cabeça descahida sobre o peito, | pendia, rojando pelo chão, uma grossa corren- 

da mesma forma que havia-sahido da casa ca-| te do mesmo metal. Esta corrente servia para 

pitular. o segurar 0s criminosos, quando ao tormento 

— Amimo, fr. Rui, animo. Que Deus se|d'aquelle encarceramento se queria acrescen- 

-  Amerceie de vós, meu nobre companheiro de|tar o do peso das cadeias. Eram estes os uni- 

irmas !—balbuciou com profundos signaes de|cos enfeites do carcere, para onde o velho e 

- sentida amizade D, fr. Alvaro Gonçalves Pe-|austero balio mandou conduzir o nobre e .es- 

É eira, ao vel-o entrar, como que machinalmen-| forçado fr. Rui de Alpoem, áquelle tempo o 

“te, namasmorra. - | | mais faustuoso cavalleiro da balia de Leça. 

Fr. Rui levantou então a cabeça, e fitou) | Fr. Rui desceu, vagarosamente e sem le- 

e amigo um olhar de indizivel gratidão: de-| vantar a cabeça, os seis degraus que levavam 

| — Poisapertou-lhe a mão com força, e entrou pa-|ao fundo da masmorra. Chegando ao ultimo, 

o Tá dentro do carcere. D. fr. Alvaro fechou em | sentou-se, e ficou immovel e de todo alheado 
- Seguida a porta sobre elle, e partiu, levando |de si. 

" Comsigo a chave. 4 Ao fim de uma hora ergueu-se. Tirou en- 

| O carcere de fe. Rui de Alpoem era um/|tão um largo e possante resfolego, como de 

— desses medonhos e pequenos in pace, em que| quem pretendia solevantar uma montanha, 

— tanto abundavam os mosteiros da idade me- 

— dia, Estava situado a meio da rampa; que con- 

— Quzia para o emmaranhado labyrinto de cala- 

“bouços subterraneos, cavados ao nivel dos fun- 

“dos alicerces da torre do nascente do 

sastello de Leça. D'elles é que 

“adyeiu áquella torre o epitheto 
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olhou com aflicção em derredor de si. 


por ventura d 
de tulha do cta medonha. 


terio dos negocios estrangeiros da Inglaterra 


aquello homem se estava pelejando uma lu- 


eventualidade de uma nova lucta. À esteres- siana; o outro é o de conferir o rei Luiz 
peito observa uma correspondencia de Pariz|da Baviera ao conde de Bismark a ordem de 
que a Prussia não está no caso de inspirar con-|S. Huberto, que é a primeira da monarchia, 
fiança á França, porque pode aspirar por um| Da Saxonia tinha-se dito que já estava 
lado aos beneficios de uma politica commum |concluida a paz com a Prussia. Um orgão 
com a Russia e com os Estados Unidos, e por |confidencial do governo de Berlim declara 
outro lado procurar uma poderosa diversão | que essa noticia não tem fundamento, e que, 
para a França que a distraia de pretenções tendo ficado sem resultado as negociações 
de fronteiras naturaes. Diz que politicos fran-|preliminares, estão por emquanto suspensas 
cezes, muito serios e perspicazes, se inquie-|pela doença do conde de Bismark. Parece 
tam com a possibilidade de um accordo hostillque a principal difficuldade que se oppõe ao 
às nações occidentaes, das duas grandes poten-| accordo consiste na inadmissivel pertenção de 
cias do Norte com a granderepublica ameri-|occuparem tropas prussianas, como penhor, 
cana. a cidadela de Koenigstein, pertenção con- 
Como outras correspondencias da mesma traria ás disposições do artigo 6.º do tratado 
capital insistem em affirmar que existe cor-|de paz assignado em Praga, que estipula que 
dial e sincera intelligencia entre Napoleão III |ficará intacto o territorio do reino da Saxo- 
e oconde de Bismark, e como por outro ladojnia, o que exclue a occupação de Koenigs- 
os Estados Unidos ameaçados por serias luctas|tein por tropas prussianas. A França ea 
internas, não poderiam agora favorecer am-| Austria apoiam a objecção do rei da Saxo- 
bições alheias, mesmo com proveito proprio, jnia. 
assignalamos essas ideias que correm em Pa- — Às correspondencias e folhas do Mexi- 
riz unicamente com o fim de mostrar quão |co dos fins de agosto apresentam grande par- 
pouca éa confiança que se tem na duração da|te do imperio entregue á guerra civil, “oman- 
paz. do grandes proporções pelas fronteiras imme- 
Quanto á reorganisação militar em França |diatas aos Estados-Unidos. Os republicanos 
é curioso o paragrapho com que o «Standart» [occupavam realmente Tampico, e as tropas 
de Londres abre um artigo ácerca dos recur- [imperiaes tinham desamparado Monterey e 
sos do imperio. |Saltillo para se reconcentrarem e evitarem 
«Que o poder physico da França não é |surprezas. Em consequencia das proporções 
igual á sua grandeza moral, é já uma ideia do-|que ia tomando a lucta, o marechal Bazaine 
minante em muitas classes do povo: francez. |partira para a capital para concertar com o im- 
Induzem-no a pensar assim os:escriptores da |perador um plano de operações, o general Ta- 
opposição, os oradores militares e até certo|bera fôra nomeado para o commando da di- 
ponto o mesmo imperador. A fim de restabe-| visão do Mexico, o general Negre para a de 
lecer o equilibrio, trata-se de organisar os ma-| Puebla e o general Megia para a de S. Luiz 
teriaes do mais poderoso exercito que tem ha-/de Potosi. Algumas das guerrilhas que infes- 
vido na terra. Esta é ao menos a ideia popu-|tavam o paiz tinham sido derrotadas, mas re- 
lar e predominante. Os algarismos indicados | produziam-se em outros pontos, e via-se que 
poderiam satisfazer Alexandre ou Xerxes, |bavia quem protegesse abertamente o movi- 
pois orçam por dous milhões de bayonetas. | mento insurreccional contra o imperio. 
Não affirmaremos que a grande vontade que comem 


hoje governa a França,ou que o grandefim| s pamtamos de Villa Franca 
que se suppõe lisongear o espirito nacional, de- ag + 
A portaria que baixou do ministerio do 


seje na actualidade a creação d'este gigan-| . Pa Tê 
remnoao snr. governador.cíivil d'este districto, 


tesco armamento; mas o que é innegavel é Ê 
ser isto o assumpto de conversação universal». |Fecommendando-lhe que empregue os meios 
para a extincção dos pantanos de Villa Fran- 


Como começamos fallando do Oriente, ERR ari 
cumpre notar que se insiste em dar como cer- [Cy € á qual nos referimos hontem, é concebi- 
da nos seguintes termos: 


ta a partida do principe de Gortschakoff de S. 
Petersburgo para Biarritz, onde já estão o 
conde de Goltz e outros diplomatas distinctos, 
e continua-se a assignalar esta viagem do 
principe russo como movida unicamente pelos 
successos do Levante, | 

O «Internacional»iassegura que o minis- 


Foi presente a Sua Magestade El-Rei o officio 
em queo governador civil do Porto participa que, 
tendo chegado ao seu conhecimento repetidas quei- 
xas contra o estado de insalubridade em que se 
achava a villa de Leça e especialmente a povoação 
de Villa Franca, fizera proceder a uma inspecção 
das localidades por uma commissão de peritos medi- 
cos e engenheiros, encarregando-lhe de indicar as 
alcançou a prova de que a mão da Russia |causas da insalubridade crescente, e os meios de a 


não é estranha aos diversos levantamentos | remediar: 


verificados ultimamente no archipelago. De upa joom minção, fondo feito, os necensatipajes- 


é E Sem tudos, concordára unanimemente que as febres ende- 
mais, falla-se em uma insurreição geral dos |micas de que aquellas povoações eram victimas, e 


gregos do imperio turco. Por conseguinte não | que de anno para anno se tornavam mais graves, se 
setrata deum simples facto de revolta, mas deviam attribuir aos pantanos alli existentes, panta- 
de um successo espinhoso e complicado nos cuja origem édevida às obras e reprezas feitas 


: : no leito do rio por alguns proprietarios com elle con- 
Uma correspondencia de Constantinopla, | finantes, sem que para essas obras tivesse sido con- 


publicada pela «Independencia belga», apre-| cedida licença das authoridades competentes; | 
senta em sombrio quadro a situação da ilha| — Que as conclusões do parecer da commissão, 
de Candia, e em geral de todas as provin- com que concordára o delegado do conselho de sau- 


: - - > -» |de, foram: 
cias christãs do Imperio ottomano. Duvida 1.º Quese destruissem as obras feitas no rio por 


o correspondente que o commissario turco | Domingos da Silva Balthazar, de modo que o nivel 
possa refrear a insurreição, e diz que os in- dos açudes descesse ao estado em que estava antes 


= as mesmas obras; 
surgentes, que estão bem armados e dão 2.º Que se extinguisse o pantano da quinta da 


provas de um valor e de uma tenacidade | Conceição, obrigando-se o proprietario d'ella a resti- 
dignos dos tempos heroicos, teem alcançado |tuir orio ao seu antigo alveo, de que foi desviado; 
positivamente vantagens sobre as tropas egy. 7 SA ue ei entr E ERA Spa Salinhs 
- a : cue existem entr eça e Mathosinhos, que pela ial- 
pcias. Os do não admittem solução ta de cuidado que ha na sua limpeza, e pela altera- 
que não seja a da encorporação do seu paiz ção que fazem na corrente, se tornam uma das cau- 
ao reino hellenico. A lucta será duradoira, |sas da insalubridade; 
acecrescenta o correspondente, e poderá com- 4.º Bipalmento que se Abúidsa una vala de E 
plicar-se- em consequencia do estado de agi-|8º! n& Cireeção de noroeste, indo desaguar no p 


; E « O |doaçude junto aos moinhos do proprietario Baltha- 
tação da Thessalia e do Epiro. De mais, &|zar, para dar yasão ás aguas represadas, pela confi- 


Turquia vê-se embaraçada com as exigen-|guração do terreno, nas occasiões de grandes cheias 
cias da diplomacia e intimidada pela impren-|º de innundações do rio; 


; : ns Que elle governador civil tinha na legislação do 
sa europeia que annuncia a resurreição da | no os meios precisos para fazer executar o parecer 
questão do Oriente. 


da commissão, e remover assim as causas de insalu- 

Da Allemanha, disse-se já ha alguns dias |bridade existentes em Leça; mas que sendo talvez 
que, além do tratado de paz, a Baviera tinha precisa a interferencia do governo, pelo ministerio 
conelindo com ar Prustia um tratidocde al das obras publicas, entendera conveniente solicitar 


, 7 Ê -. |resolução superior sobre este assumpto, 
liança offensiva e defensiva. Não se póde ain- E Sua Magestade, examinados detidamente os 


'— Senhor, senhor, acorrei-me —balbuciou | chama .amorosamente por mim em nome da 
porfim, fitando no Christoum olhar de pavo- |minha salvação e das altas dignidades, que 
rosa agonia. n'ella receberei de futuro... 

E em seguida foi prostrar-se coma fronte Aqui parou de golpe, e ficou um momento 
de rojos diante da imagem do crucificado. com o olhar scintillante esgazeado para a 

Esteve assim por muito tempo, orando |terra. 
com desusado fervor. Por fim a voz começou — Dignidades!-—bradou por fim feroz- 
a tremer-lhe convulsivamente, e as palavras |mente, batendo com o pé na casa—Vaidade 
saltaram-lhe pelos labios fóra com a rapidez da|das vaidades! Ainda ouso pensar em honra- 
lava aoregorgitar da cratera de um valcão. jrias, euo hospitalario rebelde, o mescão dis- 

— Senhor dos mundos, supremo Deus de|soluto, que ousei turbar o socego da Ordem 
piedade, tende compaixão de mim ! — excla-| com as minhas ambições e com as minhas tor- 
mou de subito, erguendo com pavorosa ago-| pezas ! 
niaos braços para o crucifixo — Arredai para E aqui soltou uma gargalhada quasi insa- 
longe a tentação! Acorrei-me, pai das miseri-/nae de ferocissima entoação. Depois recome- 
cordias ! çou a passear com terrivel agitação de um 

E dizendo, tornou a prostrar-se de rojos, e [lado para o outro. Ao cabo de alguns minutos 
assim permaneceu por muito tempo, orando |parou, e ficou-se por alguns minutos com o 
com o fervor vertiginoso de ha pouco. Por fim [olhar alheado e carrancudo fitado na terra. 
callou-se, ergueu-se vagarosamente sobre os — E porque não ?—disse por fim com o 
joelhos,e ficou por alguns minutos com as mãos |sobrecenho carregado—Porventura se cerrou 
enlaçadas n'elles e os olhos scintillantes fita-/o futuro de todo para mim? Serei eu poraca- 
dos vagamente no Christo. so O primeiro que me levante depois de cahir ? 

De subito poz-se de um salto a pé, e co-| Deus é misericordioso; a contricção lava todas 
meçou a passear agitadamente de um para ou-[as culpas, e a penitencia abre as portas do ceu 
tro canto da masmorra. ainda aos maiores criminosos. Não, o futuro 

— Nunca! —bradou então com feroz inti-jnão morreu de todo para mim. As aguas do 
mativa—nunca ! (Que pereça a honra do meu|Jordão teem lavado maiores culpas que as 
nome; que o risquem com ignominia da lista minhas. .. E a Ordem estremece-me, o balio 
dos hospitalarios; que se perca para sempre ajchama amorosamente por mim, e eu sou a 
salvação da minha alma |. Embora! Nunca! |melhor lança dos hospitalarios dos cinco reinos 
Nunca se dirá que fr. Rui de Alpoem aban-|de Hespanha. Com isto vai-se longe, com isto 


ou nas suas margens fazer-se obras algumas que, 
ou dificultem a navegação, ou represem as aguas 
em detrimento do publico e da saude dos povos; 

Que as obras feitas no rio de Leça sem licençi 
o authorisação do governo são usurpações do domi- 
nio publico, que não podem nem devem ser toleradas; 
mórmente quando d'essas usurpações resultam in- 
convenientes, como os que revelam o officio do go- 
vernador civile os laudos dos facultativos; 

Que é mister fazer cessar sem demora os males 
que provém da estagnação das aguas do rio em con- 
sequencia dos açudes n'elle levantados e do desvio 
da corrente, para o que o governador civil ordenará 
aos individuos que fizeram essasobras que reponham 
as cousas no antigo estado, demolindo os açudes ou 
reduzindo a sua elevação segundo as indicações dos 
peritos, e restituindo o rio ao seu antigo leito; | 

Que, se estas ordens não forem cumpridas no 
praso de tempo que o governador civil designar, man- 
dará elle fazer as demolições por conta da authori- 
dade publica, e organisará em seguida a conta da 
despeza a que ellas derem oceusião, para se haver 
de quem a essa despeza deu causa; 

Que nvs mesmos termos se deve proceder com 
as salinas existentes junto às margens do rio, as quaes 
hão de ser destruídas para que não se convertam de 
novo em fóco de infecção; 

Que em relação á vala de esgoto deve o gover- 
nador civil recommendar á camara que proceda sem 
demora á sua construcção, provendo por este modo 
a uma necessidade urgente de uma parte importante 
do concelho. 

Sua Magestade recommenda que estas medidas 
se ponham em pratica sem perda de tempo, e que 
se prosiga n'ellas com toda a actividade, dando o go- 
vernador civil conta do que for occorrendo. 

Paço, em 2 de outubro de 1866. —João Baptis- 
ta da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 


Camara municipal do Porto . 
VEREAÇÃO DE 13 DB SETEMBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
faltando com justificado motivo o gnr. presidente e os 
snrs. vereadores Cardoso, Allen e Dias. 

O snr, vice-presidente declarou aberta a sessão 
e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil, enviando o 
duplicado da postura relativa ao pagamento de di- 
reitos da carne reexportada, e approvada pelo con- 
selho de districto: mandou-se publicar por edital na 
fórma do estylo. 

Outro enviando o accordão do conselho de dis- 
tricto que nega a authorisação para se levar a effeito 
a expropriação do terreno de Antonio Alves Mena- 
da para alinhamento da rua das Eirinhas, por não 
se achar traçado na respectiva planta : inteirada. 

Outro participando-se que desde o dia 5 do cor- 
rente não tinha sido recebida pelos agentes de poli- 
cia multa alguma por infracção de posturas munici- 
paes, e-que estavam dadas as convenientes ordens 
para que taes factos se não repetissem: inteirada. 

"Outro perguntando se n'este concelho havia 
terrenos baldios com capacidade sufficiente para 
plantação de amoreiras: resolveu-se que se obtives- 
sem informações precisas para se responder a este 
officio. 

Do barão de Nova Cintra pedindo uma vistoria 
no loca!, onde se acha o seu asylo, a fim de se resol- 
ver sobre o alinhamento a seguir nas edificações : 
resolveu-se proceder á vistoria no dia 14. 

Do visconde de Seiçal remettendo os conheci- 
mentos do carr:gamento e da apolice do seguro da 
estatua eos esihos em duplicado da somma de vinte 
mil francos, que se lhe mandou por conta do estatua- 
Jo Calmels : resolveu-se accusar a recepção eagra- 

ecer. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Biario d- 
Lisboa n.º 226 de 5 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria mandando extinguir os pantanos de 
Villa França. io 
— (Outra approvando o procedimento do gover- 
nador civil de Santarem por ter mandado destruir o 
arrozal do Paul da Gouxa, o qual era prejudicial à 
saude publica. 
— Annuncio de que estão a concurso diversas 
cadeiras de instrucção primaria. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio para as arrematações, nos dias 13 a 
15 de novembro proximo, de bens nacionaes situados 
no districto da Guarda. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 97, do exercito. 


Arraiaes.— Em consequenciade se fes- 
tejar hoje na freguezia de S. Mamede de Infes- 


4 DLLD————— e 


Aqui parou de golpe, e ficou com os olhos 
scintillantes e esgaseados, e os braços hirtos e 
estendidos para a frente. 

— Atraz, tentador ! — bradou por fim — 
atraz seductor satanaz! Nunca! Fr. Rui de 
Alpoem não é villão. D. fr. Pero de Souza, 
D. fr. Mem de Ferreira, e vós outros gene- 
rosos cavalleiros, que por meu amor vos per- 
destes, eu não vos abandonarei na hora do pe-. 
rigo. Fr. Rui de Alpoem ha-de cumprir o seu 
deveraté o fim. Pereça a Ordem; pereça a mi- 
nha honra; pereça o meu futuro; pereça em- 
bora a salvação de minha alma, que não vos 
renegarei. Nunca ! Se vos perderdes, perder- 
me-hei tambem; precipitar-me-hei comvosco 
no abysmo, para a borda do qualvos arrastou 
aminha ambição, e o amor e o affecto que me 
tendes. 

Assim dizendo, poz-se de novo a passear 
agitadamente de um para outro canto da mas- 
morra. De subito soltou um grito pavoroso, e 
cubriu o rosto com as mãos. 

— Deus de misericordia—exclamou por 
fim com medonha agonia—fazei-me esquecer 
as lagrimas d'aquelle velho, ou... succumbi- 
rei como um sujo perro vadio, como um mar- 
rano judeu excommungado, como o mais vil- 
lão de todos os villãos ! 

E depois de alguns minutos de silencio, 
deixou descahir os braços com desalento, e 
disse em voz doce e repassada de sentimento: 

— Honrado e santo velho! Como elle cho- 


donou nahora do perigo aquelles que elle pro-|póde aventar-se a generosos futuros... e alrava os meus crimes? Como as lagrimas lhe 


prio levou á beira do abysmo; nunca 


dem ?...— continuou momentos depois —ucia... renegal-os a elles... e depois... 


[Ordem que, apesar dos meus desvarios, me 


de Hespanha, e por fim... grão-mestre... 
“estende os braços abertos para me receber, e! 


grão-mestre. .. grão-mestre... 


que me estremece como esposa enamorada ! 


E quem sou eu para a tanto meatrever ? Quem 


gente da freguezia e das aldeias proximas. 

Hoje de tarde tambem alli haverá arraial. 

À festividade é feita a expensas de um de- 
voto. 

— Tem hoje igualmente lugar na freguezia 
de S. Cosme e S. Damião,no concelho de Gon- 
domar, a romagem de Nossa Senhora do Ro- 
zario. E'estaa ultima romaria do anno, e 
por este motivo costuma ser muito con- 
corrida pelos amadores d'estasreuniões ao ar 

ivre. | 

Feira de 8. Miguel. —O tempo tem 
corrido em extremo favoravel aos feirantes e 
frequentadores da feira de S. Miguel. Todos 
os dias tem esta sido muito concorrida, tanto 
de dia como à noute. Hontem via-se alli uma | 
numerosa concorrencia. Não admira isto, não 
só pela razão que apontamos acima, mas por- 
que actualmente em ponto de distracções está 
0 Porto limitado ao que allise póde gozar. | 

Queixam-se os feirantes, apesar da afiluen- 
cia de gente, de que fazem poucos interesses, 
porque ha mais quem frequente a feira por 
curiosidade do que para comprar. Por sua 
vez queixam-se tambem os frequentadores de 
que não houvesse previamente ao estabeleci- 
mento das barracas, o cuidado de melhorar 
um pouco o piso do terreno, quando não fosse 
em toda a extensão da praça, ao menos no es- 
paço ao longo das barracas. | 

Efectivamente ha razão para taes quei- 
xas. 

O terreno em frente das barracas está de 
tal modo pedregulhoso, que em vez de ser 
divertimento passear alli, torna-se tortura 
para os pés, cançando em pouco tempo. 

Parece que ha ideias de prolongar a feira 
por mais alguns dias. A lembrança não será 
mal recebida para muitos, em vista da esca- 
cez de distracções que aligeirem as horas des- 
tas noutes já um pouco longas. 

Albergue dos invalidos do tra- 
balho. —Deve hoje verificar-se na casa da 
Associação das Olasses Laboriosas, na rua de 
Gonçalo Christovão, a primeira reunião pa- 
ra a constituição do Albergue Portuense dos 
Invalidos do Trabalho. 

Algumas associações serão alli represen- 
tadas,entre ellas a Associação Industrial Por- 
tuense, que deliberou em sessão de ante- 
hontem á noite fazer-se alli representar pela 
mesa. | 

E” de esperar que todos os individuos in- 
teressados na instituição do Albergue, en- 
videm os seus esforços para que ella seja le- 
vada a effeito. A's associações cabe não pe- 
queno quinhão nos beneficios desta creação e 
por isso é de crer que pela sua parte con- 
tribuam poderosamente para a realisação de 
tão util empreza. 

Movimento dos seguros de vi- 
das. —Durante o mez de agosto passado e 
parte do de julho, o movimento dos seguros 
sobre a vida em varias companhias que tem 
por objecto esta especie de seguros, foi o se- 
guinte, segundo se lê no ultimo numero da 
«Previdente», folha official da sociedade de 
seguros dejvidas assim denominada e adminis- 
trada pelo Banco Alliança: | 

O do Banco União obteve desde o dia 1,º de 
agosto até 31 do mesmo—14 subscripções,por um ca- 
pital de 4:5405000 réis, 

A Previdente do Banco Alliança, obteve desde 
o referido dia 1.º de agosto até 31 do mesmo —79 sub- 
scripções, por um capital de 82:4005000 réis. 

A Tutelar desde 23 de julho até 21 de agosto 
obteve por todas as suas agencias de Hespanha, Por- 


tugal, Brazil e outros paizes—S8 subscripções, por um 
capital de reales de vellon 63,461,0u 2:982 3667 réis. 


Registro. —Consta-nos que o sur. go- 
vernador civil, satisfazendo ao que determina 
a portaria do ministerio do reino de 4 do 
corrente, officiara ás camaras municipaes, re- 
commendando-lhes que abram sem demoraum 
registro, em que os agricultores, fabricantes 
e commerciantes dos seus respectivos conce- 
lhos declarem os seus nomes, residencia, na- 
tureza dos seus estabelecimentos ou indus- 
trias, mudanças de residencia, modificações 
do trafego, qualidade-e quantidade das me- 
didas e instrumentos de medir que empre- 
guem, etc. 


sou eu para sacrificar aos meus caprichos a 
obra dos santos cavalleiros de outr'ora, a es- 
forçada defensora do sepulcro de Jesus Chris- 
to? Aminha honra! O meu dever ! Mas quem 
sou eu para assim ousar antepol-os à salvação 
da Ordem do Hospital de Jerusalem ? Um ho- 
mem e só um homem; um homem, um reptil, 
um zero e nada mais. Se uma estrella no es- 
paço infinito é um ponto e só um ponto; que sou 
eu, um homem, pó, terra, cinza e nada a par 
da grande instituição que brotou da suprema 
vontade de Deus para impreterrita defensora 
da amorosa religião de Jesus ? Confunde-te, 
vaidoso; roja a face pelo pó, arrogante; cobre 
a cabeça com a cinza da penitencia, cavalleiro 
soberbo e rebelde, que ousas preferir o teu mi- 
seravel e mesquinho ser á maior e mais gran- 
diosa das obras da sublime omnipotencia crea- 
dora. 

Ao chegar aqui parou de subito, e ficou 
um momento como que pasmado e espavorido 
diante do pensamento que de todo o alheava 
desi. De repente apertou as mãos convnlsi- 
vamente uma na outra, e exclamou com pa- 
vorosa agonia: 

— Mas renegal-os a elles! Mas faltar co- 
mo um villão ao meu tão sagrado dever! Deus 
de misericordia, acorrei-me; acorrei-me ou me 
perco ! 

Assim dizendo, arremessou-se outra vez 
de rojos diante do Christo, e poz-se de novo a 
orar com fervor. 

Esteve assim por mais de um quarto de 


se dirá/|Ordem precisa de homens como eu. Para o|regavam as faces venerandas ao chamar porjhora. Ao fim d'elle, sentiu-se rodar a chave 
que sentia sobre o peito; eem seguida passou |que elle se serviu da sua reputação de caval- conseguir, basta uma palavra, basta ajoelhar |mim em nome da minha salvação? E hei-de |na fechadura da porta, cesta abriu-se em se- 
as mãos agitadamente por cima do rosto, e|leiro para se portar como um villão. A Or-laos pés d'aquelle santo velho, pedir peniten-| deixal-o saccumbir ao peso d'aquella agonia? guida cautelosamente. 

de-| E hei-de sacrificar a Ordem aos meus desva- 
O vago d'aquelle olhar, e o agitado d'a-| Ordem ? Ai, sim; a Ordem exige de mim maio-| pois... serei balio de Leça, serei prior de/rios ? A elle que me ama como pai extremo-|tido com o negro mongil dos hospitalarios e 
velho ' quelles gestos mostravam á farta que dentro res sacrifícios... a Ordem que me criou, a| Portugal, grão-commendador dos cinco reinos | sissimo; a ella que me criou como filho dilecto, com o rosto meio assombrado pelo capuz pon- 


No limiar assomou então um homem, ves- 


teagudo, com que trazia coberta a cabeça. 


(Continúa) 
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“ der, pertencentes aosnr. Francisco Marques 
| Alindida é | 


— Uma carta que publica o «Impartial cxcellente semanario Litterario, 
dauphinois», annuncia que um terrivel incen- Pittoresco». | 
dio acaba de destruir quasi inteiramente a po-| Esta folha vem ornada com tres gra- 
voação franceza de Villard-St Christophe. vuras representando uma o largo 4 
Mais de cem casasforam devoradas pelo in-|!», palacio do governo, casae ponte da al 
cendio, que era activado por um vento rijo. |dega, em Moçambique, 
Além d'isto ha a deplorar a morte de muitas |tinuado sobre esta cidade, devido á pennado 
pessoas. sor. I. de Vilhena Barbosa ; outra a 

Esquadra feranceza. — A'cerca da|espaço, com uma carta explicativa do snr. À. 


Em virtude do que determina outra ' provincia, e pelo que toca a vinho vio já em meio as! 


portaria da mesma data, officiou tambem ás A colhéito dolôgumes6 esto snDO- mediana e do 
camaras municipaes, aconselhando-as & QUe | milho é menos do que isso em resultado do tempo frio 
nomeiem afferidores dos pesos e medidas os 


e chuvoso que correu quando este producto mais ca- 
empregados da respectiva inspecção, à qual |recia do calor para desenvolvimento da nutrição. 
garante ás mesmas camaras a int ral entre- 


A colheita do vinho vai saindo escassissima 
ga do rendimento d'esses afilamentos. 


não só em consequencia do «oidium» ,que tocando em 

alguns lugares de leve, deixou outros quasi total- 

Donativo Importante. — O Asylo |mente assolados, mas ainda por causa da extrema 

de Mendicidade d'esta cidade acaba de ser debilidade que as continuadas chuvas acarretaram 
contemplado com um importante donativo. 
Consiste estena cedencia de 10 apolices da 


sobre este precioso fructo. 
A colheita do azeite promette ser algum tanto 
divida publica do Brazil, no valor de 10:0005 


lisongeira, seas ventanias do outono o não disima- 
rem d'aqui por diante que é a phase da sua matu- 


no Tejo, vinda de Biarritz, dá o «Jornal do | Nossa Senhora da Boa Morte, na cidade de 
Commercio» os seguintes esclarecimentos ; 


RE qd E Dos navios francezes que vem ao nosso porto a | do snr. Julio de Arouce. Contém mais a con- 
réis, feita ao mencionado asylo pelo sor. José |ração. : ; x x : : sem 
E va + ; - O preco do milho e do vinho tem subido conside-| «Flandre» ea «Heroine» são couraçados e teem uma | Einyacão do romance o «Primeiro amor de 
E gp de Aguiar, com a obrigação de se REA ts só bateria composta de 34 canhões raiados de 34 ad 
izer uma missa por sua alma e das de quem centimetros. A «Magnanime» é igual aos preceden-| tN Tel?» 


Exposição de Pariz.—No governo 
civil de Aveiro já se acham reunidos diversos 
productos com destino á exposição universal 
de 1867. O «Districto de Aveiro» mencio- 
nando estes productos e alguns outros que se- 
tão enviados de diversos pontos do districto, 
escreve o seguinte: ; 

Já se acham no governo civil d'esta cidade 
amostras de solos e sub-solos, de azeite, e de lãs, 
frascos de therebentins, carvão de pedra, plantas 
pharmaceuticas, resinagens, e outros productos que 
dos varios concelhos d'este districto tem vindo para 
irem para a exposição universal, que deve verificar- 
se em maio de 1867, no palacio de crystal do Campo 


tes mas tem uma torre coúraçada com chapas de 15 — O «Jardim do Povo», bibliotheca eco- 
centimetros de espessura, 14 canhões raiados, 4 de | nomica de Lisboa, deu á luz o 1.º volume dos 
E peço pi ne cd « Amores de d'Artagnan», romance de Alberto 


E' como as anteriores da força de 1:000 cavallos. ; 
A «Magenta» tem duas baterias, é só couraça-| Blanquet, traduzido pelo snr. J. B. Mattos 


da nos costados e joga 16 peças lisas de ferro de 191 Moreira. 
centimetros, e 36 raiadas de ferro que se carregam 
pela culatra e são de systema algum tanto parecido 
ao de Warendorf. Os projeetis são de ferro e pesam 
30 kilos cada um. O navio póde dividir-se em 3 par- 
tes sendo necessario, 

O «Forban» é de madeira forrado de cobre. Tem 
servido de transporte e fez a campanha da China às 
ordens do capitão Duperrei. Tem 4 rodizios. 


é mais obrigado, todas as sextas-feiras do an- 
no, assistindo a ella os asylados. 

* Bem hajam osque tão generosamente re- 
partem dos seus haveres com os que unica- 
mente tem por patrimonio a caridade. 

Elluminação do: paços do con- 
celho.—Já principiaram os trabalhos para 
serem illuminados a gaz os paços do concelho, 
uando se inaugurar a estatua do Senhor D. 

Pedro IV. A illuminação constara de maior 
mumero de lumes do que das outras vezes; se- 
gundo nos informam, além das varandas será 
tambem illuminada a parte superior do edifi- 
cio. A casa onde está estabelecido o deposito 
da companhia de Xabregas, junto aos paços 
municipaes, parece que tambem será illumi- 
nada. 
manifesto. — Recebemos um folheto 
que tem por titulo a «Questão de Povoa e 
Meadas, manifesto por José Domingos 
Ruivo Godinho, bacharel formado em di- 
reito e professor do lyceu nacional de Cas- 
tello Branco». 

E'a exposição dos motivos que originaram 
a prisão do snr. Ruivo Godinho e outras 
pessoas, por promoverem a extincção dos 
onus que á villa da Povoa e Meadas, no 
districto de Portalegre, foram impostos por 
foral dado á casa do sur. duque de Loulé em 
1511, e a que ficou ainda obrigada depois do 
decreto que extinguiu os foraes. . 

E' grave o objecto de que se tracta n'este 
folheto e é de crer que a questão que lhe deu 
motivo tenha o desfecho que é de justiça. 

Smicidio— Hontem ás 8 e meia horas 
da noite suicidou-se, disparando uma pistola 
sobre o coração, um alfaiate por nome Anto- 
nio Pedro Assis, morador na rua do Souto. 
O infeliz suicida poucos momentos durou de- 
pois que disparou o tiro. Era solteiro, tinha 
44 annos de idade e vivia na companhia da 
mãi. 

Ignoramos os motivos que o infeliz teve 
para pôr termo à vida de uma maneira tão 
desesperada; todavia dizem-nos que ha um 
pouco de tempo andava scismatico e que a 
sua mania principal era que o queriam ma- 
tar ! 

“Em casa não estava senão o suicida e 
quando se ouviu a detonação do tiro correram 
“alguns visinhos à sala e encontraram Anto- 
nio Pedro Ássis.quasi a exbalar o ultimo sus- 
piro, deitado na cama com a pistola ao lado. 
Momentos depois era cadaver, tendo sido in- 
fructiferos os esforços empregados por um fa- 

' app inti vo que foi chamado para acudir ao in- 
fi o E 
— Nomeações. — Por fallecimento do 
snr. José Simões, official de diligencias da 
administração do 2.º bairro, foi nomeado pa- 
ra o logar que o finado exercia, o snr. An- 
tono. ig de Oliveira Salgado, cabo: de 
ordens da mesma administração. 

Para o lugar de cabo de ordens, vago pela 
promoção do antecedente, foi nomeado o snr. 
Eduardo Simões, filho do antigo official, o 
snr. José Simões. E 

"* Palacio de Crystal. — As peças que 
a banda do Palacio de Crystal tem de execu- 
tar hoje de tarde são as seguintes : 

e aioeaie, marcha hungara— sk, 

«Montano et Stephanie», onvertnre—Berton, 
«Les Gardes du Roi», walsa—Godfrey. 
«Fosenri», dueto do soprano e baritono—Verdi. 


«Satepella», galope— sx. 
Le Lion de Suint Mure», quadrilha — Le- 


A SOMBRA DE UM GRANDE REI 


E' noite. A princeza das cidades, a rainha 
do Oceano, dorme envolta em seu plumbeo 


) O «Renard» é parecido com o precedente, mas| manto. 
dé Marte, em Pariz. tem proa e esporão de ferro com tres metros de com- A lua passa tranquilla nos campos azula- 
Espera-se que a fabrica da Vista Alegre, 6 0N-| primento, ; “. dos do céu, reflectindo seus doces raios nas 
oa eetallecinantas inportantos inutries emi-) Varias motlelas— E Vizeu o vii aguas serenas do Tejo 
nei e ps : ; 
De Oliveira de Azemeis vão saragoças,chapeus, nhanças tem grassado AM frupegmia nar Puged Ao longe as vagas do Oceano vem que- 
papele contas de vidro. fim + domesticas,que poucas deixa ficar vivas, Tem-| brar-se suavemente nos rochedos da praia. 
Modas. — Lê se no «Diario de Noticias» |se notado que a molestia ataca de preferencia Era uma noite de formoso junho aquella 
o seguinte sobre o assumpto que mais interes-jas aves que estão fechadas em capoeiras oU| «m que as bafejantes auras passavam brincan- 
sa ás damaselegantes: | lojas immundas, e quando a agua que se lhes! do: nas folhas viçosas dos alamos. 
Pelas disposições que as principaea modistas de dá a beber é pouco pura. Salvé, princeza do Tejo, senhora de dila- 
: , , E - 4 í - . a - . + . - . ” 
Pariz vão tomando póde-se provar que o My e j as ; — À mauguração do retrato de José Es-| tados dominios. inclita Lisboa de priscas eras, 
a côr mais da moda no proximo inverno. “erdace Sl avr no Tyeeu nacional de Aveiro, ha-de ter . 
ue o preto é a ausencia da côr; mas nós chamamos- 3 POIS , “eFl ty dormes hoje tranquilla no regaço da paz 
lhe assim para que não se julgue que algum epvia- lugar, caso algum contratempo imprevisto|, da liberdade, em quanto outras cidades, 
do da corte de Tombuquetu vai a Pariz dar A lei/ não obste, no dia 21 do corrente. À esta cere-| tuas irmãs, se allumiam alta noite dos fachos 
sobre modas, ou figurar na exposição universal; €] monia concorrerão até alguns cavalheiros de Ee 
mesmo porque nos cingimos sempre á linguagem 8y-|7- + a citando-se desde E En ARC SR AA de uma guerra sanguinosa, juncando as suas 
bilina das sacerdotisas da moda. Estão se confeccio- , ia, J ruas de cadaveres e de sangue. ; 
nando muitos vestidos de cachemira preta, borda- gusto, irmão do ce ebre orador. Tu repousas descuidada em brando leito, 
dos com contas. Todos perguntam como se trarão se- — Segundo informam o nosso collega do | ;nde sonhos ridentes veem affagar-te a mente, 
melhantes pesadellos ! E' de crer que tal moda só se-! «Viriato», fugiu ha dias do mosteiro de Jesus : em ] 
foliamenta: P E sem quanto além se assassinam irmãos pelo 
rá accessivel ús senhoras robustas, felizmente. Pois! v:,ou uma das educandas d'aquella casa ] 
se nas nossas reuniões e soirées a animação e ale-| 0“) 28, A capricho de um só homem, ou se pertende 
gria apenas ousa apparecer em Peniche, na Naza- religiosa, por temer severos & ImmerêcIaos impôr a força ao direito. 
retb, no forte de Paço de pd e em Eseixo de| castigos. A menina fugiu pela roda do mos-| Viste, Lisboa, descer em outros tempos as 
, jar 0s bailes €| to; f 
RPA Antec Gee Poa Pd haha o. laguas do teu Tejo famosas esquadras que 
saraus de Lisbon, já tão repassados de gravidade, DO A in coaono aa RE ca eat Ito À 
tornar-se-iam soturnos como um capitulo de capu- M | v dia 10 192 do(s destinavam a devassar mares desconheci- 
chinhos. Pelo que respeita aos penteados, o nosso te- Manoei em eneza, para o dia Qu ao dos, para annunciar aos povos da ÁAzia 1) da 
legramma diz-nos que os qugnane Achato-a Bafacio: corrente. Africa, que em um canto da penins ula hispa- 
jos. al rarritz,em Ba- Láde : - a: Er be 
EE UU A a do suívez al CR ais e IDO Apre ém EM nica existia um povo de heroes, o qual, fiel 
moi, jeune homme! moda encantadora, typica, que | VSFS Pp bro [2º juramento prestado em Ourique, havia 
dá o verdadeiro alomiré da nossa epocha, que ne roger que Se NG pia -naçõos pastas PO SI seculos, se votava então a espalhar pelas re- 
resume em duas fitas estendidas pelas costas abaixo, | manequins que reproduzirão fielmente os ty-| q: . edi - 
vai-se generalisando entre nós. Domingo à noute, no | nos des e E as do paiz + PÉ Nº Igiões do Oriente a luz civilisadora, ques 
| i duzil- linda med|P aç BBlto no cume do Grolgotha pelo sacrificio de uma 
Rapg o dedtaiam, quvamos STAN a na dim — Um dos objectos que enviará o gover- | vioti 
nina: segue-me, janota! dizia ella para uma sua ' / q de Pari 5 victima sobrehumana,. 
companheira. Mas ah ! ainda bem não tinhamos da- no marroquino exposição , e ariz será a O teu poder maritimo passou. Os teus 
do meia duzia de passos, deparámos sora ne ref tenda de campanha que usa 0 imperador quan- |amirantes e esforçados guerreiros dormem 
I tão galhofeiro enfei- : : : 
peitavel matrona, alindada com E E do vai à guerra, E hoje em seus leitos de pedra, 4 sombra do 
te, e que nos lançava o mais terno olhar... kra um: E io mostarda nunracha Calculade 
seque-me, avô dos janotas! Então, corridos de ver- EP R d lenho sagrado que defenderam, mas seus 0s- 
gonha, enterrâmos até aos olhos o nosgo mabella, e| COMP eta, à russia tem 0 sentimento e ver|sos rangeriam ainda de dôr e esforço, se 
fugimos do largo, onde os habitués, a pedido de cer-/emigrar a maior parte das familias opulentas |, um dia acordasses menos firme em sus- 
ta tyranna. «. nos prepararam tão pongenie ep! dos paizes ultimamente annexados. Quasi to-|tontar a independencia d'esta terra, que elles 
ramma. Fomos até á feira, e entramos na barraca don doa orando Parana ed Eeanciort esta. , 
da Lima,para com uma queijada adoçar o nosso mau ara q Aga Ed regaran com seu sangue de uma a outra ex- 
bumor Mas slli os «hbapevs sobrecarregados de flo-| beleesram-se nas cidades da Allemanha do | iremidade. 
reg, os cadeias à Bénoiton, e um longo festão a Sul, encontrando-se não poucos em Vienna. Oh! gua de-te Deus de pensares em tal; 
| id la, | Só | | eras 
malmequeres tendo n'uma exteemis ade uma papo) *,| Só na capital do Hannover estão à venda mais orque então seria chegado para ti o dia de 
e na ontra uma senhora, não nos deixando transpor, 7 nalacios por terem emigrado os seus - 
o purtico do templo .. dirigimo-nos à praia e entre- “epa, P 5 dolorosas provações, Lembra-te que teus au- 
gamo-nos a Neptuno. « paro pair Da: tigos capitães quizeram vêr-te sempre senho- 
A Europa da paz. — Em algumas li- — Na corte de Berlim e nas camaras |, q livro, eos teus de hoje não são para desa- 
vrarias de Berlim, ao lado dos mappas da/prussianas tem-se ventilado a ideia de nffere- tar sequer a fivela de seus sapatos. 
Prussia engrandecida e da Allemanha mutila-| cer ao snr. Bismark uma recompensa nacio- 
o : : = b) = 
da, vê-se um que tem em allemão e em fran-|nal, consistente n uma propriedado que rende on descubro erguido nas torres das tuas cem 
cez o titulo de «A Europa da pazs. Vê-se] pelo menos 50:000 thalers (30 contos 2ProXi- igrejas o symbolo do resgate da humanidade; 
nº'elle a França augmentada com uma boa par-| madamente). Esta ideia ainda não se pôde foz elle o escudo mais forte para resguardar 
te da Belgica, incluindo Bruxcllas, e o restojrealisar por causa da opposição do proprio | teus guerreiros de seus inimigos, animando-os 
desta nação aggregado 4 Hollanda. A Dina-|Bismark. | nos recontros, e assistindo-lhes, quando 
marca, à Suecia,a Noruega ea Finlandia for- — Os chefes da insurreição da Sicilia cha-| debaixo do ferro homicida exbalavam o ul- 
mam um só Estado; a antiga Confederação | mam-se Bentivegua, Acaguisto e Bottolo. Es-| timo suspiro, balbuciando ainda o nome £a- 
ermanica, com as provincias allemãs dalte nltimo é um antigo abbade que até ha pou- |crosanto de Deus e da patria. 
gde e tendo por capital Berlim, consti-| co tempo estava empregado no ministerio dos Se alguma vez o estrangeiro audaz ten- 
tuem tambem outro Estado; Vienna passa a/ negocios estrangeiros. tar avassalar-te para te impôr a lei, redu- 
sa ficam intactas, e forma-se um novo Imperio! 'ornaes de Pariz por terem insinuado que o rei [em tempos passados, incita os brios heroicos 
da Austria com as provinciaa não allemis do da Prussia, ao sabir de Praga, se esquecera |de todos os teus filhos, recorda-lhes os feitos 
actual, os principados danubianos, a Servia, pagar a conta que tinha em aberto na hospe- magnanimos de seus maiores, a sua crença 
a Bulgaria, a Bosnia, e emfim todas as posses-! daria. angusta de fé, e dize-lhes, que as quinas 
sões turcas do Danubio, e Constantinopla. A de tuas bandeiras valem mais e são mais no- 


Factos diversos 


e: - aÃ bed EE Grecia aggrega-se a Albania, a Macedonia e bres que os leões e as aguias estranhas. 
a Verdi “tor, scena O Gueto de soprano & bamtono | a ilha de Candia. E” notavel que n'este mappa — Recebemos o catalogo do estabelecimen- E” meia noite. No cume d'aquelle monte 


não se conceda mada à Russia, e pelo contrario! to de horticultura do snr. José M arques Lou- campeia altivo um castello de nobres. Nos vi- 
selhe tire a Finlandia. O author do mappalreiro, horticultor, jardineiro multiplicador e/dros de suas innumeras janellas reflecte riden 
prescendiu da Polonia. fornecedor da casade Sua Magestadea Rainha. |te o mago albor da lua, eatravez de uma ge- 
A Prussia actual e a Confede- E' um folheto de 90 e tantas paginas, em |losia coa-se a luz frouxa de uma lampada. 
x ação do Norte. —Em apoio do projecto que se contém as denominações e preços de Quem velará a taes deshoras ? Receios, 
de lei eleitoral que estatue sobre a eleição dos| yma grande variedade de plantas de todo o cuidados, angustias, irão n'alma do ente que 
deputados ao futuro parlamento da Allema-| venero, expostas 4 venda no estabelecimento | vela, quando todos dormem tranquillos ? | 
nha do Norte, o governo prussiano submetteu| do gnr. Marques Loureiro, situado na quinta Não; é uma mulher debruçada sobre o 
á commissão da camara dos deputados o se-l das Virtudes. | | leito de uma criança; é uma mãi extremosa 
guinte quadro oficial das populações: Pela variedade de plantas que se encon—|aguardando que o somno venha cerrar as pal- 


—  «Demoliec», polka—d. Strauss. 
«Martha», grande phantasia —Flotow. 
« Burlesco», galope original —Holly. 
no da E tposição Internacional Portuense— 
Rodrigues Silva. dp 
— Oecorrencias policiaes. —Da par- 
te da policia consta terem Hião presas, pelos 
motivos abaixo especificados, as seguintes 
poesoas : E | 
“Rosa Oliveira, Felicia Rita e Rosa Can- 
dida, por motivo de altercação. Pela ad- 


ministração do 2.º bairro foram admoestadas|. — Prussia RA tram alli, o estabelecimento do snr. Marques | pebras infantis de seu lindo filho ; é a virtuosa 
e soltas. TEA h . Cio e na GRE oO 19,209:149! Loureiro ofterece aos amadores um vasto cam- |rainha dos portuguezes velando solicita pelo 

“João Soares de Meirelles, por desordem. | dois annos)..... or cerrrerro 49.704] po para enriquecerem as suas colleeções com | descendente de D. João 1 e D. Manoel, em 
Depois de admoestado, foi solto, pela adminis- | ——— ——los arbustos, flores ou arvores fructiferas que | quanto o seu real esposo repousa do seu officio 
tração do 2.º bairro, : Tutal.. aa - 19 304:;853 ainda não possuam. Ã pessoas competentes, de reinar. 

- Antonio Pereira é Maria Pereira, por mo-|... — Incorporações : que tem visitado estabelecimentos deigualge-| Lá ao longe ouvem-se os eccos da guerra 
tivo de desordem e insultos aos cabos de po. de gn RR de= E A05 456 nero no estrangeiro, temos ouvido que é 0 do |que assola as nações, o gemido dos feridos e 
licia e patrulha: da guarda municipal. Pela neo E" ue Segsto|sur. Marques Loureiro o melhor do paiz, ejo agonisar dos moribundos, em quanto este 
“aja none pd foram remettidos ra Eleitoral. . ..cu secs evecrroe Ena o:s Ega peninsula, L | pa ouir di Ae e magnanimo, tstençã 

- para o tribunal criminal. | Nassau... .... 0 uam ERREI : 465: ectivaments o snr. Loureiro tem-se es-|hoje no seu leito de paz, e nos paços de nossos 
: Manoel Rodrigues, como suspeito'de se ter Siro da Hesse superior......... SEE a forçado por tornar o seu estabelecimento digno |reis repousa a consciencia, vela o amor mater- 
feito roubado na importancia de 805000 réis| Contudo de Hosoo Hamburgo: v7.7] = dr:ar4] das attenções do publico, e esmera-se em en-|nal e dorme uma criança embalada pelos so- 


D'isto é|jnhos de uma innocencia angelica. | 
Os primeiros albores da madrugada des-— 
pontam na abobada celeste. 

Na torre de D. Manoel fluctua já á mer- 
cê da briza a bandeira, que primeiro se has- 
teára nos rochedos da Terceira, e de lá condu- 
ziraum punhado de valentes ás praias luzita- 


———— —riquecel-o com novos exemplares. 
População do novo reino da Prussia . 23.810:743] prova o catalogo de que nos estamos oecupan-. 

Este quadro é seguido de outro em queldo cem que vem mencionado um avultadis- 
está enumerada a população dos Estados dalsimo numero de arbustos, plantas vivazes, 
Allemanha do Norte que hão de formar anova grimpantes, bulbosas, tuberosas, camelias, 
Confederação sob a direcção da Prussia, pela plantas annuaes, coniferas, fétos, arvores de 
ordem seguinte: ornamento, fructeiras de espinho, caroço e 


rovententes de cautellas que tinha para ven- 


do a. à 
— Manoel Rodrigues, por se fingir tambem 
roubado na volta de Vil a do Conde para esta 
cidade, Apesar d'esta allegação Manoel Ro- 
drigues foi pela administração do 1.º bairro 


remettido para o tribunal criminal. Reino novo da Prussin.............. 23.810:743] pevide, encontrando-se entre esta considera-|nas, para resgatar a patria do ferreo despotis-| de Souza de Brito descendente della. Dizem 20/8:* e 6/10, com vinagre, 6 meia “pipas, 2 
E de ag | Reino da Saxonia 2.343:994 tes ia, quebrando assi i—/era solar dos do appellido de Azere á se |44/5º, 13/8º, 50/10, 60 barris de almudee 
Tribunal de contas. —Por accor- 5 sppbees PR a E in a - vel quantidade de p antas algumas especies mo que a opprimia, quebran 0 assim 08 gri— app ; que Ja se EB dod 1 ) ; 8 A arris. As ain 
dos do tribunal de contas publicados no «Dia-) “au O DEDE ssogroj novas. lhões com que o povo se sentia algemado na acabou. Ha entre ellae a de S. Paio a torre|caixóes de duma de garmalascom VBld 

o de Lisbon» de 5 do corrente, foram julga-|Gran-ducado de Oldenburgo.........  301:812] Para se fazer ideia de tão grande varieda-Jlatitude de seus direitos. de PRORROGA O a o «A 
dos quites para com a fazenda publica o snr.| Ducado de Brunswick ........... 293:388] de, é necessario ler o catalogo,o qual o snr.Mar- Nos paços reaes vai agora fundo silencio. affirmam ser solar dos Aranhas, e que n ella, Cargas manjfestadas |, 
João Antonio dos Santos, como recebedor da. “oaio ad de Saxe-Weimar....... een ques Loureiro gratuitamente distribue ás pes- A luz matutina, passando atravez dos vidros, fez a capella de Nossa Senhora dos Remedios C. M. 692 — Sunderland (por igo 
comarca de Pinhel no anno economico del Ducado de Anhaii... oiii [95.044] sons que visitam oseu estabelecimento. -** | varelarear & curto o berço OrideTeponta areal) Cançaroio Dise Aranha, Abba do a a ana ee 
1862. 1863; e o sar, João Lopes de Freitas | Ducado de Saxe-Meiningen . Es AGA 178:065 — Annuncia-se para breve a publicação gia im ee PE EAR : Lam co pre Mess armas, que são em campo ricas Eid de ferro. = ts. 

ela sua gerencia como sub-director e theson - | Ducado de Saxe-Coburgo............ 164:527 ; : Nos labios do principe brinca um sorriso... | azul uma asna de prata entres tres flores de E é joio 
téico da alfandega Me Aliudida” dastê a | Ducado de Saxe-Altenburgo. ........ 141:898] de um livro que pelo seu objecto se torna €M! nha com a ventura talvez. . . conversa com|liz de ouro, e sobre a cabeça d'ella um escu- mpleta d cacarga EA 
julho de 1862 até 12 de fevereiro de 1863: punciA ad SUA o SAMA son fo OR IDES Esp dai Epnteranão e erepndos sopro os anjos seus companheiros, que lhe veem se-/dinho vermelho com uma banda de prata, e nda Outubro 6 Ea | 

dedo PR Art S "| Breme.......cesccsseeen creo ue. . À p qdo id á EE ! | ii apuro VE 
Arrematações. —Para os dias 13 e] Gran-ducado de Mecklemburgo-Stre- Almda Outeiro, Eri um próvir de felicidades. pre Ester a aranhas de preto, timbre 0 OLHÃO —Cahique Bomfim. nd 
15 de novembro estão annunciadas arrema-| hitz.....cc.coces coco cersesereos 99:060 C “ha -de-daas inertes: N gd A” cabeceira do pequeno leito um vulto/chaveirão das armas. Este abbade augmen- 
tações de bens nacionaos situados no districto | Principado de Reuss, linha segunda... 86:472 pmpor-ão 9 C44S ParieS. Na PD magestoso parece encostar-se, como para ve-|tou de bens outra instituição da capella que a 
di CARS Estas AA stações Es na Principado de Schwarzburgo-Rudols- ci ER OCONDAE-HOGA do EA Racine de Re laro principe Seu rosto é de mancebo ain-l havia feito seu pai Diogo A pn "Ar nha Ter É | 
) o GT | E a A O 73:752 ni Ipçã ] ] 2d à E » ê a - DR pena utubr ot, AAA 
Cutanta O rogpodlivo governador Givil 7] poeira dado Solano i Eds boo a ig gui AagrpçP Rai a E Pg Poa da; na sua fronte pensativa rebrilha a cham-| N'esta freguezia está a casa e quinta de Cam-| IO DE JANEIRO-Galera 'Tentadore, Ga: 
— Os bensquevão à praça no dia 13 estão). bausem..........ccsiiccsos oito 66:189 do d 5 ã P DR roendea ta de liaui A D& de uma aurora extincta ao halito prematu- pos do Lima, cousa nobre e antiga que haljOliveira. . ca 
avaliados em 2414000 e no dia 15 em réis) Principado de Waldeck............ 59:143 F TO RO dia a! do Estica Ea q P IE ro de acerba fatalidade. O seu tod$ envolve-| muitos annos anda na familia dos Araujos, e OLHÃO —Cabique Bomfim, mestre J. e « 
1:1815040. | Edo ss... ae a invçãos pola IRÁ SER e obi ls vi E EAR “seem um manto de luz celeste, e a um rato/de presente a logra João de Araujo de Souza. | E 
|| Revue, linha primogenita........ +: oo] Atará dos seguintes OLJSCiOS: APPHCAÇÃO COS romulo d'essa luz, seus labios desatam-se, e] Santa Maria de Oliveira, ametade abbadia Pedica a 


Concurso. —Está a concurso, por es- 
paço de GO dias, que principiaram a contar-se 
hontem, o provimento das cadeiras de ins- 
trucção primaria para o sexo feminino de S. 
Paio do Fam, no districto de Braga; Almei. 
da, Pinhanços, Sabngal e Santa Maria do Cas- 
tello, no da Guarda; freguezia da Sé e a ul- 
timamente creada em S. Pedro de Agrella, no 
do Porto; e as de Granja, do Thedo e Silguei- 
ros, no de Vizeu. : 
Colheitas em Guimarães. — O 


Principado de Schaumburgo-Lippe.... à "184 principios de escripturação, operações tanto 
Doote-sgifde commercio simples como de sociedade, 


as 7a 29.216:581 s como i 
Encendios. —A Corsepa era á data), » tres livros, Memorial, Diario e Razão, com 


das ultimas noticias o theatro d'um immenso balanços é inventarios. ã Pa 
desastre. Havia oito dias que ardia uma flo- Terminará com mo te ioe delivros auxilia- 
resta inteira, a floresta de Vizzavoua, a maior Ez e um formulario de documentos de SBC) «Dorme embalado pelas carícias de teu 
e mais bella do paiz. Esta floresta compu- EE deu 5 À pai extremoso, e acalentado por tua virtuo- 
nha-se quasi exclusivamente de pinheiros, —Publicaram-se as folhas 205 e 206 das Es- sa mãi. ad 
que alimentayam extraordinariamente o mer- eriptura Sagrada», traduzida por fr. Francis- «Não vai de crimes mareada a nossa co- 
cado de resima. Não ecra um “incendio, era ºº de Jesus Sarmento e reimpressa pela em-lroa; legarta-ba um dia teu pai pura e immaca- 
«Vimaranense» di os seguintes promenores UM verdadeiro oceano de fogo que ameaça- agi; de -dipiabucoa Religiosa. af sa mo 
ácerca das colheitas no concelho de Guima-' va devorar tudo nos arredores. Calcula-se o |. ontem estas foibas à continuação da 3.º € transmitti a elle. 
rães : “valor das arvores queimadas em 1,800 con- ultima parte do livro de Psalmos. 
Deram principio as colheitas n'esta parte da tos de reis. 


uma voz dulcissima faz ouvir estas mysterio- 
sas palavras: 

«Dorme Carlos, dorme criança que um dia 
facordarás homem para assumires a coroa que 
|para mim foi pesada cruz. | 


ps m 
au-| onde habito com o 


fan-|te paiz, curvando-mereverente ante o thesou- 
com um artigo con-jro divino 


esquadra franceza, que brevemente se espera |Ósorio de Vasconcellos;e a terceira a igreja de| desfazerem-se as sombras da noite. 


Limeira, no Brazil, com um artigo relativoljcias, 


Atravez de alvacento véu que te cerca, 


queridos portuguezes. 
rme, Carlos, 
eus, velo pela sorte d'es- 


] da Providencia. » 


O sol subindo no horizonte illuminou de 


Terra no|todo com seus raiosa princeza do Tejo. 


O vulto desappareceu do camarim real, ao 


O principe acordou entre sorrisos e cari- 
e as primeiras palavras que soltou foram 
para chamar sua mãi, e enlaçando-lhe seus lin- 
dos braços, disse—Mãi, vi um anjo. 

A criança não sabia dizer quem elle fosse, 
porém se tivesse contado ao povo, este, na 
sua voz de propheta, teria dito quem elle fosse. 

Salvé, Lisboa, princeza do Tejo: lá ao lon- 


ge ouve-se o troar do canhão, o grito dos fe- Supremo Tribunal de 


ridos e o agonisar dos moribundos, emquan- 
to tu repousas tranquilla á sombra protectora 
da cruz, 

J. E. Soares Romeu Junior. 


ee mem 
ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


Villa dos Arcos de Yal de Vez 
(Continuado do n.º 234) 


Parte o termo d'esta villa, pela parte do 


norte, com o termo de Monção em o alto da rf 
não p 


Portella de Vez, aonde está uma igreja de 
Nossa Senhora do Extremo. Pela parte do sul 
parte com o termo da Villa da Ponte da Bar- 
ca, dividindo-se com o rio Lima, que por en- 
tre ambos corre. Pela parte do nascente con- 
fina com o termo de Valladares e com o con- 
celho de Suajo; e pela parte do poente parte 
com o termo do concelho de Coura e com o 
o couto de Refoios, que fica acima de Ponte 
de Lima, meia legua distante d'esta villa. E' 
o maior termo, fóra o de Barcellos e Guima- 
rães, e da melhor terra da provincia de Entre 
Douro e Minho. Tem as freguezias seguintes : 
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Attendendo a que, em taes termos, devendo n 
sido composto de jurados da primeira pauta, | 
e deixar de ger considerado incompetente: 
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os poucos freguezes que então tinha e sua mui- 
ta antiguidade; agora é annexa ao abbade da 
igreja do Salvador dos Arcos, que n'ella apre- 
senta cura annual, e a abbadia é do padroado 
do viscondede Villa Nova de Cerveira. Tem 
45 visinhos. Aqui viviriam em tempo de el- 
rei D, Affonso o terceiro, Martim Fernandes 
Batalha, ou Baralha, e sua mulher, freires do 
Hospital, a quem fizeram suas herdades fo- 
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mam o pico de Almançor, porque alli estava 


o seu quartel quando deu a batalha de Mori- 
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om doce de fructa, 1 caixão com prata em moeda, 1 
dito com 2:800 libras strelinas, 6 volumes diversos 
e 90 bois. E a O 


LIVERPOOL —Vapor ing. Ca 


o anno, e feira franca de tres dias aos 25 de |62 pipas, 2/4 e 100 caixões com vii 


março e aos 15 de agosto : são as mais nota- 
veis não só d'estas partes mas de toda a pro- 
vincia de Entre Douro e Minho. A rainha D. 


Thereza e el-rei D. Affonso Henriques a con-|mo, 268 canastras com alhos, 401 rodas de arcosde 

pm apos à caixões com bacalha 

do, 12 fardos de capachos, 2 barrik 
de p gm 


firmaram à Sé de Tuy em 3 de setembro de 
1125, assim como lh'a haviam dado Theodo- 
miro rei dos suevos, Quando | 
xa á igreja de Azere, não sabemos ; é sagrada 
e tem vigario que apresenta o reitor de Azere, 


|so rei D. Affonso Henriques quando deu a ba- 


talha da veiga da Matança a seu primo el-rei 

D. Affonso o setimo de Leão. | | 
N'esta freguezia está a torre de Bem divi- 

so, pouco acima aonde está a casa de Davi 


curada, que apresenta o convento de Muhia 
com reserva do ordinario, rende 1505000 rs.; 
a outra ametade foi beneficio simples, que 
apresentavam os freguezes, e por desavenças 
que tiveram fizeram delle doação aos viscon- 


des; rende 905000 réis. N'esta freguezia, que 
tem 90 visinhos, está o paço de Oliveira que 
entendemos ser o solar d'este appellido. 
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apresenta o convento de Muhia com reserva 
lada como eu a recebi de minha mãi, e como a do ordinario, rende 2505000 réis;a outra ame- 
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| commissão, disse-lhes que iria ao Porto parajna agua furtada! As familias moradoras no 


” E | daaffabilidade e benevolencia os membros da fazendo suppôr a muita gente que RO Cale tos E 1 a ia ta Xarope de phellandrio , AR “EA Set: porta a 
a dis aquelle fim nodia 19 do corrente mez. [predio déram pelo sinistro a tempo de pode- jnecessitada com nm menino de 7 '"mezes sem composto, Rosa Pers: Ferreas,com casas para caseiros e dba 
5920 a 4950). Acommissão foi depois convidar El-Reijrem salyar as vidas pela escada, que não foi |ter abrigo de pessoa alguma, nem ter meios TENSAIADO, com os melhores resultados, para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
bellãcesenrerresema 6810 a 4820 D. Fernando para assistir áquella festa nacio- tomada das chammas. Contribuiu para a des- | alguns para se sustentar, o que está dormindo nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho! agar eumbom coberto para recolher carros, 
ribeiro. .esseeronsonsso  $940 a $960/nal, dignando-se S. M. prometter que acce-jenvolução do fogo a má construcção da casa, |miseravelmente no solho; por isso peço a/medico do Porto, bem como na clinica dos terras lavradias com muita aguade rega e li- 
vareiro. ceccrscrrrrros 5900 à o deria a tal pedido. e a sua antiguidade, que data do tempo do |todas as pessoas que por caridade me favo- Iprincipaes facultativos da capital e das pro-|ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e ' 
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Feijão SRT Epa siRAS o A 5740 | Igual convite foi feito pela commissão a marquez de Pombal. As mobilias padeceram reçam com uma pequena esmola. vincias, como se vê pelos documentos que |Caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
DO rajado. ssasmosseanmeso — A560 8.  ADID) S.M. I. a snr.* duqueza de Bragança, viuva muito. Na agua furtada e sotão ficou tudo re- ESEC TTTTTTTTTTTT— ss [acompanham cada frasco. |ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
O» frade-.ccasserrrereras 85908 S540]do immortal dador da Carta, e à snr.* infanta, |duzido a cinzas, Na loja enos demais anda- Anna Amalia da Costa Tavares, D. Ma- Este xarope é de reconhecida utilidade |pital militar. (2650) 
À EM Err = DR Ap o P ei sua augusta irmã. CEA res salvaram-se ainda muitos objectos. - |). ria Thereza Tavares, e D. Elvira Candi-jcontra os ataques asthmaticos, catarrhos,tos-|”*— ma Sn san 
| ; ia a trangeiro.. «csesssra pa | À O Ê de RE o ER voa IRA Ea mais: | A ai) bomba que appareceu toi a da de Jesus Tavares, agradecem cordealmen- ses convulsas ou de qualquer outra natureza, ALI (s À- | 
“Cm a di manserevoro BOTO & 4580) pareça n aque atado acto, prostindo ájde os depois artes todas as bombas dale aos illmos snrs. mezarios da Veneravel Ir-/e todas as mais doenças do peito, E 3 
 Covada.. eccorrersorrararos $420 a  $430/memoria do Imperador o mesmo preito quelcapital, à excepção de duas, e os carros n.º mandade das Almas de Santa Catharina, e a Deposito geral no Porto na pharmacia do MA 7 j | ) 
o Aid pa 245] SBN a | ME E : = ol Dolo , | a casa de um andar com bom 
j E RE er oggRado ni E SO lhe rende todo o sda doa preta + 6. Deve-se muito ao snr. administrador todas as pessoas que, apezar de não haver|snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Hdefon- o. dj] quintal, jardim de recreio, de 
A almud prai | Assevera-se ainda, que as virá ajda Abegoaria, e aos seus empregados, a todo lconvite (por determinação do fallecido) se|so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceunticos ad lindas vistas de mare do panorama 
a E Lisboa visitar 05 nossos monarchas. . o pessoal dos incendios, que evitou -que O dignaram assistir aos responsos de sepultura podem, por preço menor, sortir-se dos vidros| da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
y Praça Diz-se que uma gor composta de fogo devorasse os predivs contiguos, â dili- que por alma de seu muito presado marido, |que requisitarem. Vende-se tambem na phar-|967. 
Rend sá Mo andega gra | respeitaveis PrAÇã, CELIXE (38 papais gencia do enr. inspector, e fiscal dos incen- irmão, e tio o snr, Antonio Dias Tavares, se/macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, | 
Y eo Hoida e outubro EEE il T0:0Ã0 nesta capital, ir ga ento as 5 es Ijdios o snr. João Lino, e á policia da regedo-| elobraram na capella da mesma irmandade, |rua do- Loureiro n.º 100, e na drogaria do)  Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
ba GOO ore bannconkss Snap o O |para que interceda para com a Snr.* D. Iza-tria, e a muitas outras pessoas que seria lgn- a noute de 28 de setembro; e bem assim a/|snr. Custodio José de Passos, Praça de D.ldro n.º 54, ambos com pe = 
o =, 100:2214816| bel II, a fim de que a augusta senhora sejgo enumerar. São tambem muito recommen-|, das as pessoas que da mesma capella condu- | Pedro n.º 113. d TRE E 
===> | digne dar amnistiaa todos os seus gubditos|daveis os serviços dos carpinteiros do arsenal ziram e acompanharam o cadaver do falecido Deposito geral em Lisboa na pharmacia Tim andar da casa RE E E 
ntacões oficias E | ty 7 das je: en! | da praça de D. Pedro 
estas opcinoa | prngados no ECO FER er AR E ES oa giras “cf ao seu ultimo jazigo no cemiterio do Repouzo. | Rosa, rua de S. Vicente n.º31e 33. (590) |n,º 124, onde senão cód fon. 
| ta A | | ia! O enr. D. ; ni a ] ET - 


; Tambem agradecem a todas as pessoas quese| 3. To do ds Ariano | Tracta-se n'esta ultima com Antonio M 

e der a tão justo pedido. E . =. dignaram assistir à missa que, pelo eterno Pomada do dr. Queiroz roira Lobo. EXT 

ass certo, a acceder a tão justo pedido. E quasi) Todos fizeram o seu dever, e mais que el- descanço de sua alma se celebrou na referida | 7) EMEDIO infallivel, experimentado ha at) 
Ko 
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idem....eca co 450451 que se póde contarcom a annuencia da rai-|le, esforços dedicados. Ficaram feridos e ma- [canella no dia 4 do corrente mez; servindo nad resmas geo LUGA-SEumacasa em Lorda- 
de acções do Ban- E sangre: nine nha de Hespanha, porque não terá S. M, ani- goados alguns empregados dos incendios. To- po af IS aee e EEE DERe Ri e Mena as Efá adligo moita 3. pro EC Pres. lo do Ouro, proximo à fabrica 
P | 4684000 a 4708000 E | | “O Ideste meio para tributare ç p re ar ed e 
Commercial do Porto MMESODO à 2504000 | MO de recusar ao seu augusto parente um fa- da a remuneração do pessoal d'este serviço torno reconhecimento. (4889) | -Vende-seno Porto na pharmacia do snr.|* 2* de Lanificios, no mais lindo local 
o SD 4 1a 708000] VOr d'esta ordem, aconselhado por todas as penoso earriscado é insufficiente. O predio é | as e os | E. B. dos Santos. rua de Sento Ildefonso n.º da freguezia, e com frentes para as estradas 
Portuense 2468 a 2484000|leis da humanidade e de uma politica liberal |da snr.* viscondessa de Villa Nova de Souto| a a E |O] q BR Deposito geral na pharmacia Rosa, de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom- 
ess pa vis” JRDSRRDO - A etolerante. dom pa de El-Rei. Está seguro na companhia Bonan- Sociedade do Palacio de Crystal IruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) |modações para familia numerosa, quintalcom | 
EMO ne rasas tpas 488000 a 438000] Assim a visitade S. M. C. a Portugal fi-lça. A loja estava segura em nada menos que. AO de dores cd la ae a a excellentes fructas e optima agua de bica. 
ê po Ê publica DE |cará duas vezes memoravel na historia dos/tres companhias, eem quantia importante: na | DE Sah eh E Cm DDS setas e ja Novo sortimento de fundas Quem a pretenderfalle na rua de S. João n.º 
— (antigos a mesmo Do a 2 J|douspaizesamigos. Hespanhola em 4:0005 réis, na Union em dinbo? SENSE to! nt mente Re ii = 1 - |84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, 
Titulos de divida publica. ay | O nr. ministro da guerra foi, effectiva-|3:0005 réis, e na Fenix em 1:0008 réis. dao Do oba cad Rodionintannatia| Ing EZas nova, proxima. . (4229) 
RS e vtreras meses 2 a : mente, hoje para Tancos. Dizia-se hoje que O 1.º andar, onde morava o snr. José Ma- pesar P Deposito, pharmacia Pinto, Loyos 36,|/—— 540 1107 ALL 


dia 15 do corrente, ás 5 e meia horas da tar- Porto 
de, na sala dos concertos do Palacio de Crys- ECEBEU variedade de fundas de Inglater- 
E ra para um lado; de haste comprida de 


4 bio, Quinta para alugar 
[agua,o que obstava a que partisse para alli/5005000 réis na Segurança, Porto; o 2.º an-| LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 


dar do mesmo inquilino, em 5005000 réis ma |“. 


- É af aEe à Lisboa regimento de lancei-|Segurança, Porto; o 3.º andar é aguas fur-| Porto, Ade oninbra, da 050; uma pelota acolchoadas, ditas de duas pelotas |", do a irntpas ob 6 
Londres, ....... 90 df "2 34 —|ros de Victor Manoel. | tádas, td foi maior o prejuizo diiiostavam João Antonio de Miranda Guimarães, Imoveis de varias materias e haste curta, Nº" 118. A E 
Pa Eliiciserpore rear aa | Coma sahidados regimentos que forma-|seguros. Na agua furtada moravam os snrs. Es Necratario, (2901) |de tres ampliadas, de E Qle na Amara, ii ACÇÕES |) INSCRIPÇÕES 
Ro rue Ses dE | vam a guarnição da capital, ficou esta menos | José Alves Miranda, servente da companhia | Leilão de trens tas sem haste metallica, Imperceppyess d ; a FE E ARE ARS 1 
ss Bomi/iloevesr! — | policiada, por isso que da guarda municipal |do pescado, e o snr. Francisco d' Assis, sapa- dá A pressão graduada por meio de mola, para dous |João Archer, agente commercial 
rença raici amjedrs om |tem idoalguns destacamentos a fazer guardas |teiro. Ficaram reduzidos á ultima desgraça À qruess OÃO da Rocha logos ide iduas-peloias ponei pAmo qi ias RUA DOS INGLEZES N.º 36 
deem a lz em diversos estabelecimentos publicos, quele parece quese vai abrir para elles uma subs | $$. . E * Lamas annun-|de quatro pelotas de pequena e grande pres- | pENDE e compra dos differentes Bancos'e 
| 8 no, E 8 hM até agora eram guardados por tropa de e da cripção. | ok Ê ' WB 5N cia que nos dias são, gracuada por meo de quatro molas, etc; companhias ese encarrega de transacções 
E: 1 É. | — Em consequencia [de ter diminuido o nu- A loja n.º 114 pertencente ao snr. Ale-| Wa f tão = 10e11 de outu-lditas francezas dos authores e fabricantes 'commerciaes, assim como qualquer ordem de 


O ererennea Ei» bro, pelas 10 ho-|mais acreditados para adultos, rapazes e cre-|fóra da terra, - so AGIR) 


RR O - |mero de patrulhas da municipal os larapios af- |xandre Rodrigues padeiro, tambem padeceu | 


| foitam=so mais e receia muita ente seratta- |niuito. Ai | | es co-| tas da manhã, se fara em sua casa, na rua de|anças, de todas as fórmas e materias usadas| =->———————————— 
cada de nontê. 8 a a ; E ca esgotar EN beco a Santo Ilde“onso n.º 38, leilão de 16 cavallos, até hoje, simples e umbilicaes dobradas. Na Vinho do Porto tinto e 
Convem que a authoridade administrati- | consideravel altura, allumiando a cidade ador- ô carros e 14 arreios, que se arrematarão por | mesma se acham à venda varios instrumentos | | velho Nils 
mel - |vaolhe com seriedade para este estado de |mecida, como um facho sinistro e ameaçador. | Presos muito corqmodos. Estes trens .geryi-|e apparelhos usados em medicina, cirungia 6). |. MUSEO a TR 
mito Os cousas: a guarda municipal não pode cne- | ma hora depois o incendio estava dominado. a as E corrida que tinha entre o Porto pharmacia,. Prodmeige cumes Pp lore pu a ao Ap | Ea: eia pd 
TA DE MIL | 3,7 7 dias. — | gar para tado, como efectivamente não póde, | Hontem à noite, porém, ainda lá trabalhava |º Amaranio. | Sa EL COMO NSAOS DE E o) onS ooo tpo DRA perenidade Op De 
DE ai ne uma gratificação aos a do polia, = | gente no denentilho: 2 alguns empregados Porto, 7 de outubro de 1866. (4900) nao eee tan Eta E nos Jernaer garante a sua superior qualidade | (23) 
ed estes que velem pela segurança da capital. l|dosseguroslá ficaram de noite a guardar os A EA SEP O |  AISDOM, É Br NYÊ. NULO | To a o SIS | 
A roresidai e oaire do e o E! fi | Collegio Instituto p oriuense teem grandes abatimentos. ; Baga superior bad 
um projecto para organisação de bancos teve | M. | RUA DO BOMJARDIM N.º 541 Depositos: na Foz, pharmacia do snr. Sil- Rua dos Inglezes n.º 44. 
[hoje uma reunião, À discussão foi longa e aca- | ear 4 coesa | à S matriculas acham-se abertas até ao dia 8| Ya Roza Junior; Braga, na do sor. Alvim; | , 18 
lorada, orando por muito tempo o snr. Car=| is E À de outubro, dia em que principiam as au- | Guimarães, na do sor. Martins. (4658) . MRCHAITA e nevido do melanéia: Vende-to 
los Bento da Silva. EXTERIOR las. | | NHOS LENTES 4V ho eáruingad n.º 12 e (2867) 
À camara municipal de Santarem repre- — | | O director, | HOTEL Ê BA MV | da | E dncago ro brbia póggido goi qe E 
sentou ao governo pedindo o restabelecimen-| Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 1 do Gaspar Borges de Avellar. | VIUVA HARQUES % AMOREIRAS BRANCAS 


| 
e) 


E 
a = 
te 


“tre Cea, lastro. e to da direcção das obras publicas n'aquelle | corrente. (4800) A DES. BARTHOLOMEU N.º 49 A 58| If pri ori 
REU A ao lhalopá norueg. Gidske, | districto. Provavelmente será indeferido o re- PARIZ 2.— O marquez de Turgot, RHpreil aa GR TS A a RU Raia E da praia dos Banhos | VEN DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 4 
“É CARDIF Edo fá, cap. Swen- a sas sentante da França na Suissa, falleceu hon-| Doenças do estomago | Ss. JOXO. DA FOZ DO DOURO | J E 189) 
" son, vinhoefructa, Falla-se no proximo casamento do snr. tem em Versalhes. | PÓS E PASTILHAS AMERICANAS |4te o ua EA PMI be hospedes | - RR RS - Sa 
* LISBOA-Barca russa Kaossu cap. Voorendyk, | visconde de Chancelleires com a filha do snr. LA HAYA 2-Publicou-se o decreto dis- DO Alberto desde od. di Julho é Toca Nunelal P IDdS é Mélas, avinhadas | | 


Ignacio da Cruz Guerreiro. solvendo as camaras e fixando o dial0 de ou-| py. Paterson, de Nova-York uv almoços desde as 7 às 10 horas da Alugam-se no enes da Ribeira n.º so 


E bio OR E DN o dE 
E Sara E Eh caes Pride, capr Raw Tambem se diz que o snr. conde de Azi-|tubro para as eleições, e o dia 19 de novem- (Estados-Unidos) já mao ia jantas de mesa redonda REA | (4122) 
e “LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian cap. Beall, nhaga vai casar com uma das snr.º* Pinto Ne-|bro para a abertura do novo parlamento. | SS dao Lancette, de Lon- | dad ala Cascos avinhados vinhad 
- vinho, fructa egado. | Vos. e ALEXANDRIA 1 — O estado sanitario| & E Serasa Ã Arena sono das Hotel articular ASCos avinhados 
| NDRES-—Vapor ing. L da,cap.Kavanaugh,| A Associação Civilisação - Popular faz|em geral é satisfactorio. Não tem havido se-| =-% aáspea ; | E as Tai EAS, imeláma canto! los Jnglcnia, mbnMeio - 


e E gs) I 
ámanhã um beneficio no passeio publico. Ha-|não alguns casos isolados de cholera. RE creio qu DOU-SE da rua das Taipas para a rua P se no largo dos Martyres da Patria n.º 


Idem 2. A | z A =» tros periodicos de me- do F des Th o 970). esqui io : | 
| TR A a RD | verá luz eletrica de côres ctacul da! | E Ro Sa . dd SESeRnANGOS DUDA, SUAS 140 t chafariz da Relação. 
Ed ; ane DA mannã) Er ar a ros ro si aculo aimmda pg 7 A aço decina de todos os pai- | da rua de Sant edi | (4849) , Junto Ã afariz da ção | (4859) 
“o Um eahique. r | Diz-se que brevemente será posto à venda É ELEG A ABHI À zes, teem pagses Rd os práticos so-| me) largo das Virtudes n.º 53 ha uma sala TERRE sa Cn TS E 
o Um hiato. [um romance do grande poeta visconde de Al- >: 140 bre a superioridade e efficacia d'estes prepa-| AN eum quarto para dous hospedes perma-|NX( e Ueio | | HIS 
eo Duas custas. meida Garret. Intitula-so o romance «Hele- | | | rados para obter a cura prompta das moles-| nontes do Sr he ã P | | 4 IJ SA Rega 
ço pe ed na» e é editor da obra o snr. José Maria Lati RE NANERONÇÃo do, Porto tias da estomago, falta de appetite, azia, es bd d (4844) Gi PEPRRA Pro de ODE 
E RED SS TO or da obr au] | E. | ta Pod sea aa reço commodo. n.º897. ( ) 
O A RA TEREI no Coelho. (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIEK É C.º*) | pasmos nervosos;digestões lgboriosas, gastiri-|-———= ——— = 
E pertes do velne cabbido ReyBale. Foiumito asplandido a Lisboa 6 ás 5 h. 34 m. datarde | xi dm adendo são scomnanhados HO | EL AGUIA DE DURO DE Queijo inglez ADE 
Caminha 1 a 3 de outubro zão agradou bastante. Tem voz extensa, e|  PALERMO 5-—O cholera diminue.|da assignatura do snr. Fuyard de Lyon, uni- (PRAÇA DA BATALHA N.º 32) O de dps Siad ais Diclion: Cima do 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. | é uma excellente actriz. * [A cidade eas provincias estão tran-lco proprietario da verdadeira fórmula.. | |. , Marcellina do Nascimento Lima, dona N a 14616 BB rea eu (4814) 
à Md Idem 4 | O «Diario» publica a relação relativa á jquillas. Depositos principaes: Nova-York, phar-| 1), Peste antiro estabelecimento. ane nor. De à PERA 
Não entrou embarcação alguma, |collocação do pessoal technico nas diversas)  VIENNA 4-Foi levantado o esta-|macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox| py qu car É dg o do Ci d M mm 0 130 
P SAHIDAS | o E m T ES ds : | falta de saude o havia passado por algum tem- Ima &O uro n.. 
ai cette E. Iseccões de que se compõe o corpo de engenha-| do de sitio em Trieste. & C.*: Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- | | TE es E ra bo | É 
— MALAGA-Hiatg Recreio, taboado, Ee a ] q P P 5 | ATHENAS29 —-OmarquezdeMous-|reto: P ne ATE ando Jo a Bento Cavalle ro, tem a honra de ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
q JDEBM-Hinto Estrella de Caminha, dito. e vi jd SR | J reto; -Forto, pharmacia ibano, praça CO — marticipar aos seus freguezes e amigos, que o rolEnDerioa. CRAfNRa Ri ac o 
E OO + Publica mais uma portaria dividindo o|tier passando em Athenas ameaçou O |Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. |+. | ve Fis | adii. Pera) Bra meurgasa us 
) a RS FREE RR E ORA | | SUDO DS UMA, POr governo com um rompimento diploma- (1087) dito estabelecimento se acha novamente de- | ion chegado de fresco. (4489) 
CC Eelegraphia ecleciriea serviço dos engenheiros é conductores na seo- | ma] baixo da sua direcção, e que n'elle encontra-| — | 


= = 


CC (Dirigido á Associação Commercial) ão deaguas e florestaem 2 ramos: Serviço jtico sea Grecia não fosse neutral. SS REDE | Com balsamo de co-| 
e Lisboa 6 de outubro : Esdranhioo e serviço florestal. a F o ai EIS cid ap CAPSULA. pe Raquin. Os 
DES Fuad ENTRADAS | Oserviço hydraulico será distribuido em |dições da paz são pela maior parte co-|bons cieitos destas capsulas, para fazer cessar as 
— LONDRES 5 dias—Vapor ing. Sydney Hall. [todo o continente do reino por tres direeções nhecidas. E' levantado o sequestro aos |U de fartativos de todos De naizos 


AAA 1d Ea = dl R de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes. 
“+ SWANSEA 12 dias—Lugre ing; Lightning. especiaes. bens particulares dos ex-soberanos |. ,ecommendam pela sua eficacia. P 


rão, como d'antes, quartos decentes, e comida | Vale q pena pelo preço 

nest A a prio gere RR E sta pr pregos raponte, (Gabe) | UITO bom vinagre a 19150 réis o almu- 

Qu precisar de um engenho de fazer M de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
massas, dirija-se à rua de S. João n.º 96; | de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


EE qo: E — BABEID - o. + ] OS. | osito no Por LE Ia 4 AN raça ] nt , , CG. L . (d ; 
— RIODE JANEIRO —Patacho sueco Hire. À primeira abrangerá todas as bacias by- italianos a lia ne o to, pharmacia pança loja de Antonio Ribeiro de Miranda adoad | ME ppa ondas obs to 
— VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Caxamarin| drographicas do norte do reino, desde a f0z| scam 4 emas | e ou vEcreaa A a ERRO SR PA DRE A pai . | na 
fr. Armandine. do Minho até 4 foz do Mondego inclusiva- E E E = a UGUSTO da Sil- PAPEIS PINTADO OS 
*  IDEM-—Escuna fr. Paulina, mente. PUB ICAÇÕE StItTtraRas O | JE va nn da | die 

+ ET Ea Ei ida sa | A segunda abrangerá as bacias hydro- e, Rea ER SA SE JE AN gi e TR Did PARA SALAS 
A | cias by = E «andas Souza Pacheco fa-) Tp ANGDARENTES 


i TRIESTE —Barca norueg. Alphina. graphicas do centro do reino, desde a foz do 
dB ie sa 'Mondego até áfoz do Sado, inclusivamente. 
Ds | A torceira abrangerá as bacias hydro- 
OBSERVAÇÕES METEOROLOCGIOAS| sraphicas do sul, desde a foz do Sado até á 
OBSKRVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA | foz do Chuadiana. | 
MDICO-CIRURGICA DO PORTO Está nomeado inspector de portos e rios o 
Barome- | Thermo-| Paychr: Anta | Caria engenheiro inspector de divisão o snr. Manoel] 
= |da athm | José Julio Guerra. 
, | (QOsnr. conselheiro Placido de Abreu foi 
| Estado | encarregado da inspeccão da 1.º divisão de 
0) do cer [obras pnblicas ficando exonerado da inspe- 
e do l|eção de portos e barras, 
tempo O snr. João Evangelista de Abreu ficou 
- - [encarregado da direcção dos estudos dos ca- 
82 | NO. | Nublado | inhos de ferro ao suldo Tejo, e osnr. Sou | 
|za Brandão foi encarregado da direcção dos 
ET 7 Ra gi, k Am estudos dos caminhoi de ferro ao norte do Te- 
ad! 196,49 | 22,0 | 12 | NO. | Le |j0, ficando exonerado da inspecção da 1.º di- 


zem publico a todos os seus amigos e fregue- 
zes que à sua corrida de diligencia diaria) tc ai: 
| nte foi Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
qa a E ala . de de Ee seg Rs da Londres e ais so aigtegeios por junto ea retalho 
SA És , er a preços muito reduzidos 
Porto ás 5 horas da manhã, e de Amarante ás|  prYjA DE D. MARIA 224N.296 A 30 


dera ha. ' D. MARIA 2.4N. 

Ê ends continuam a ser no Porto, | Bernardo Teiweira de Mesquita Montenegro 
E proximo aos Loyos | 

(2166) 


praça da Batalha n.º 21 e 22, em casa do enr. 

João da Costa, corrieiro, junto ao hotel da | e NA 

Aguia de Ouro; em Amarante, em casa do Esteiras para salas 

E Saga Ea ie pupeasado |FABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 

dai perde den reçs promettem Envio ARE |] feição na officina de Bruno da Silva, intei= 
= a 7 a E E ano ! ! r1C= 

lhor possivel por terem o seu estabelecimen- Ea até grandes tamanhos sempro Esthbe o 

nara tado (4838 dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 

RA SE ça ) |se encommendas no armazem de vidraça e pa- 


T va alnga Ide forrar sallas de Montenegro, rua de D, 
Casa para alugar sado Rss q de 
E aa ai | Maria 2.º n.º 54, . | 1 

RTA rua de entra de Villa n.º 33, junto ao Maria di nos + oRio bao 


PARA JANELLAS 


" Para negocios do Banco 
| 50 a te | |) AA o seu antigo estabelecimento de 
Hi | olhecario fazendasdelãe seda para arua de D. 
| Es Pp 
Escriptorio de “agencia de negocios eeclesias-| Pedro n.º* 32 a 36. (4846) 
ticos, civis e judiciaes, detodos os districtos| AXTITEN 
do reino, ruanova do Carvalho, a 5. Paulo, AVISO 
nº 71, 2.º andar— Lisboa — pertencente Nº estação da Companhia Viação Portuen-| 
a Carlos Augusto da Silva Campos. | se, rua de S. Lazaro n.º 419, compram-se 
o RECE-SE tambem para solicitar empres-/|OU trocam-se cavallos proprios para tiro. 


timos sobre propriedades rusticas e urbanas, (4438). 
no Banco Hypothecario, o qual já se acha funceio- — udanea de escritorio - 
nando regularmente, realisando emprestimos a longo | AÇr 
praso, por metade do valor das avaliações com o Ú diCd 6 eSCHp OFiO 
juro de 6 por cento ao anno, além de uma commis- 0) advogado Manoel Rodrigues da Cruz mu-| 
são paga ao mesmo Banco. dou o seu escriptorio de advogado da rua 


pis annunciante acha-se convenientemente habi-| 1 Galvario n.º31, para à mesma rua n.º 5, 
litado para promover semelhantes transacções; e|.' 7 = tabellião M da 4707 
promette ser modico no preço da sua agencia. junto ao snr. tabelhão Monteiro, (4 ) 


Quem. quizer procural-o, póde fazel-o pessoal- 


mente ou por carta franca de porte. MUD ANG A. 


| — e a, — visão de obras publicas. (4888) | ppa cp to Je qrern o cisco dA feia RS 
“Btl 7608 | 9240 3 Ino. |1 O snr. Manoel Affonso Espregueira fool JA SNL SN As O deposito de carvão de pedra estabelecido | palacio denominado da Marqueza;, tra- Charutos de 20 reis 
emos des) Sr y | dem | oncarregado da 1.º direcção hydraulica; da| Para o recrutamento ? narua do Bomjardim n.º 167e 169, mu- Sê do seu frecn dade ipelicç EP OM abatimento de 15 por cento para quem 
— Maxima temperaturs 240 ME 2.º direcção foi encarregado o snr. Bento For-| Escriptorio de agencia de negocios ecclesias-|dou para a praça do Bolhão n.º 37,38 e 39. Catharina n. pgs (2869) | ? comprar de caixa para cima; assim como 
E ari DE SRD DO to di mho eidae Eça;| ti vis e judici todos strictos 4807) | | bão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 
Eos nim; 15,2 tunato de Moura Coutinho de Almeida e Eça; ticos, CLUIS ejudrciaés, de todos os distr acios | Rs Reali K sabão Inglez a OU réis por e grar | 
E. 4 FRITAS (AE do alem mil)O e da 3.º direcção, o snr. Manoel Raymundo) doreino, rua Nova do Carvalho, aS. Paulo, solicitador Manoel Maria Ferreira de ] Na rua dá Bainharia n.º 169. | (4553) 
É Co O director, Gomes Coelho, jo das 2 paraas à horas esteve eminen Ep ra "o PA | NOR tip o sa E Sabão inglez e 
= | a ir ES E À dt X : ra a sua casa da rua dos Banhos n.º 199, com Th | | vis : 
SS | to uma pequena trovoada, caindo alguns chu- OD. ERECE-SE tambem para solicitar o anda-lfrente tambem para a rua do Muro n.º 230, a Ibase ERR Ae DF superior qualidade a 170 réis por kilo; 
| 0) DE HOJE veiros, | | sia alho e sn atiectos | 5 pé da Porta Nobre. (4755) E mor q 0 co [2 vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
Ee E Termino a minha correspondencia dando. Ed ; DOE atras quo “obliverema” pibviiento) — >= | A CHANDO-SE completamente reedificado [om caixas de 50 kilos. * (42892) 


e não recebendo cousa alguma pelos improyidos. | sabonete de alcatrão 
po queniano ARO risad ro pesa piso approvado pelos medicos de Lisboa 


mente, ou por carta franca de porte. retal trbtça SA 

N. B. Henrique Carlos de Campos, primeiro na cura. da maior parte das moles- 
official da contadoria da junta do credito publico, eltias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
escrivão da nobreza do reino, pai do annunciante, 15 nodoas que apparecem no peito e no rosto 


toma igualmente toda a responsabilidade n'esta agen | a dstiat da codiindo da pust alds Sartiósid 
cia. (4887) a dd Ass 


| o palacio denominado da Marqueza, sito. = PR 
no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com Rua das Flores Hu 29. 
excellentes accomodações, grande quintal e pa de superior qualidade de 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- Windsor. (4662) 

dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em TTENDE-SE um bello fogão, lotes e mostra- 


| separado; queiram dirigir-se à rua de Santa sad | O app 
(Catharina n.º 110 paa se tractar definitiva-| dores, portadas de castanho com vidraças 


Um incendio violento apavorou os mora- 
dores da freguezia de S. Paulo ás 2 horas da 
madrugada de hontem. Por essa hora desen- 


: É as | - BA AM ao . e rabogem Da Tanér € | ore” 16 TI idros fr de um metro de lar- 
Polânne o fuso no ntérios diva de péneros|. redes a sarna ea rabugem desapparecem como por gás q rn pq sa jo69) | TICOS vidros francezes 
, Eis O de oué PR Ido Algarve, esteiras, edmãe, bbad Eh = 229 |encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- mento do rop aprencamento: . tuo, (840 gura. RuadeD. Pedro n,º 32, (4845) 
| Es DS dica e eme ds jete. na rua Direita de S. Paulo n.º 116, per- á mo os outros, e-seryo-para a-barba por-que Para 400 pipas vála COUPÉ PARA VENDER 
| formem. pastido« Gorpmercio do Parços) tencente ao sor. Antonio Dias. Ás chammas | dm.  [amaciaapell. | A LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 calu- DEVE, RE 
| Fazhoje 4 annos que se uniram pelos la-| comraunicaram-se pelo interior da casa aos p= Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa-| & ga-se ontro com o n.º 16 para 200 ninas || A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
ado Pa lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de “a - da as dA 


|sitos na rua do Valverde em Villa Nova del, | vender A, prai tdo coupé E à 
Gaya, Trata-se com J. R. Pereira, rua das |Dom estado de conservação. (9áUL), 
Costeiras n.º 39, ou à entrada da ruada Bi-|€7ENDEM-SE os portaes e toda a esquadria 


ços matrimoniaes El-Rei o Senhor D. Luiz e/tres andares, agua furtada e sotão do predio 
aSenhora D, Maria Pia de Saboia. | com incrivel rapidez, pegando tambem em to- 
Em attenção a esse dia foram SS. MM.|das as janellas da banda do saguão. Quando 


. 


João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 


CONTRA A CONORRII Xarope | de 146, ena de Joaquim Antonio da Silva Gui 


BA cubebas com-|marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


— Sumprimentados por bastantes pessoas da/oxsuccorros chegaram já aquella parte ante- | | = Pe | sete ua 20) Iquinhan.º2e4. ; (44926) dat an n.- QD Lug Dama dio dos 
corte, | 'rior do predio era presa das chammas. posto, de CARDOZO, medicamento que não pre-| Venda de npredi = > > O liardimiuntoá rua Formoza (4847) 
Teve hoje a honra de ser recebida por El-| Cousa singular! O ipcendio começando |judica a saude; ensaiado e approvado por| ecnãa à pré o) VENDE q» iso aber e. E RENTE e os 

— Reia commissão que veiu d'essa cidade en- na loja consumiu algumas casas da parte an- disfinctos facultativos. Cura todas as go-/TFENDE-SE uma morada de casas de um fa E ubdeeda O d | LUGA-SE uma fabrica de destilação com 

carregada de saber qual o dia que S.M. dBx-lsonol do predio em todos os andares, não norrheas (purgações) antigas ou modernas. | * andar com bom eseriptorio e loja na qua! TM dog-cart, egua franceza e arreios; trata-' agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 


tinava para a inauguração da estatua do seu chegando ás casas da frente, nas da agua fur-| Deposito no Porto, pharmacia Aibano, Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a, se com Domingos Marcado, hospedaria do tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
augusto avô. 5. M. recebendo com a costuma-| tada e sotão devorou a rectaguarda e frente, praça de D. Pedro, 96. (4635) | pretender falle na mesma, (4621) | Peixe, (Bomjardim). (4723) ,maz Archer. (4035) 


CEPE EEE SESI SE 

| NTONIO José Fernandes Correia, summa- 
mente grato á honra que lhes fizeram to- 

«dos os snrs. que se dignaram assistir, na noute 

“ de 23 do mez passado na igreja de Santa Ma- 
“rinhade Villa Nova de Gaya, ao responso de 
sepultura de sua irmã, lhes protestam por es- 


“temeio seu reconhecimento. (4879) 


— Despedida 


abaixo assignado, retirando-se para o Rio 
de Janeiro, faltaria ao maior dos deveres 


ua 


se deixasse de publica e solemnemente ma- 


mifestar a sua gratidão 4 sua familia, paren- 
“tes, amigos e todas as pessoas que tanta bon- 
dade lhe prodigalisaram durante a estada em 
sua terra; e não tendo coragem para despe- 
dir-se pessoalmente de ninguem, sollicita de 


todos perdão por similhante falta, filha por 
“sem duvida da impressão que lhe causa a dôr 


da saudade. Ena cidade de Campos, provin 
cia do Rio de Janeiro, offerece a todos seu 
"pequeno prestimo. 
Porto, 6 de outubro de 1866. 
José de Souza Ramalho. 


a 


O leilão de livros 
VIRTUDES N.º 12 
ONTINUA todos os dias ás 4 horas da tar- 
de, e domingo 4s 11 horas da manhã. 
(4857) 


Exposição de 18617 


M r Prelard, ex-agente de varias casas 
* francezas na exposicão internacional do 
Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- 
positores portuguezes que queiram confiar- 
lhe os seus interesses em Pariz, de que se 
encarregará de todas as especies de repre- 
sentação. 

Para tractar, travessa de D. Pedro n.º 3 
Porto. (4816) 


ATTENÇÃO 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 

Res de receber directamente de Hol- 
&h. Janda orico sortimento de flores da pri- 
mavera annunciados no seu catalogo n.º 3— 
raizes de rainuculos de todas as qualidades, 
anemonas variadas, jacinthos dobrados e de 
roca, e tulipas dobradas. Será tudo enviado 
ao seu destino com os nomes respectivos. 
Já está publicado o seu novo catalogo n.º 3, 
com reducções de preços, que enviará a quem 
o exigir mediante 30 réis de estampilhas, ta- 
xa do correio. (4884) 


Banco Lusitano 


S snrs. accionistas que ainda não tenham 
recebido as suas acções, podem desde já 
havel-as, em Lisboa no edificio do Banco, e 
no Porto na Caixa Filial da mesmo, apresen- 
tando os respectivos titulos provisorios. 


Lbgestieaas ie 5] 
COMPANHIA UNIÃO 


SEGURO CONTRA FOGO 


terça-feira, n.º 230, quena rua de Cedo- 
feita n.º 224 e 226 se vendem pregos de ara- 
me de todas as qualidades e mais ferragens, 
por preços que ninguem póde competir, vai 
declarar ao publico o annunciante, e-com es- 
pecialidade aos constructores de casas, que na 


ENDO visto no «Commercio do Porto» de |: 


CAPITAL 1.5090:000$000 RS. 
PREMIOS ANNUAES DE 
FOGO 309:0005809090 REIS 
Termo medio mensal das apolices que 
lavra — 1:200 a 1:300 


| Ds companhia, que tem tido extraordi- 
nario desenvolvimento, como o indicam 


(4889) 
EDITAL 


“ José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
iaspector dirigindo a alfandega do Porto 

- etc. etc. ; 
“SIHAÇO saber que tendo-me requerido João 
dé Antonio de Freitas Fortuna, lhe permit- 


rua do Almada n.º 183 a 187, se fabricam 
pregos de arame, os quaes se vendem mais 
baratos que na dita loja, em consequencia de 
serem fabricados no dito estabelecimento e 
qualquer preço que de futuro o dito annun- 
ciante faça n'esta fabrica se fará um abati- 
mento vantajoso. (4822) 


“tisse despachar 3 pipas com aguardente, mar- 
“ca J.A. dentro de um diamante, com um F,. 
subido, vindas de Glasgow, pelo vapor inglez 
«Alexandra», contra marca n.º 209 de 1865, 


os precedentes algarismos, que são um teste- 
munho solemne do credito de que goza na pe- 
ninsula iberica effectua tanto nas cidades como 
nas provincias 


UM PROFESSOR 
ARA ensinar em casa particular  portu- 


SEGUROS CONTRA INCENDIO 

por modicissimos premios. Os sinistros 
que aconteçam são, como até agora, sempre 
promptamente pagos nas localidades das 
agencias aonde o seguro fosse effectuado. 

Sub-direcção no Porto, rua dos Inglezes 
n.º 27 e 29. 

CORRESPONDENTES 

Aveiro—O snr. João da Silva Mello Gui- 
marães 

Braga—O snr. Antonio José Pereira 

Coimbra—O snr. Antonio Joaquim Va- 
lente 

Guarda—O snr. Simão Ribas 

Figueira—O snr. Filippe Martins de Oli- 
veira 

Lamego—O snr. José Antonio Cardoso 

Regoa—O snr. João José Leite Gomes 

Penafiel — O snr. Sebastião Pereira de Al- 
meida Borges 

Amarante—O spr. Antonio José da Cruz 

Chaves—O snr. Silvino Alves Nobrega 

Oliveira de Azemeis— O snr. dr. João Ne- 
pomuceno Rebello Valente. 

Villa do Conde—O snr. Manoel de Frei- 
tas Craveiro. (4522) 


CERTIDÃO 


OSE Gomes .Carneiro Junior, escrivão de 


e como se desencaminhasse o respectivo co- 
nheciruento, é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito ás 
sobreditas pipas, para que o venha deduzir no 
praso de 10 dias, findos os quaes, se procede- 
rá á entrega das mesmas. É para constar se 
assou o presente, e outros de i gual theor, que 
rão affixados nos lugares do estylo. 
Alfandega do Porto, 4 de outubro de 
“1866. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 
“2.º official, servindo de escrivão do expedien- 
“te, o subscrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
| (4894) 


"Editosde30dias | 


BELO cartorio do escrivão da 1.º vara Jus- 
“= tino Soeiro, estão correndo editos de 30 dias 
“acontar de 4do corrente mez de outubro, a 

requerimento de José Antonio Ferreira Lage, 

desta cidade, para por elles.serem citadas, e 

chamadas todas as pessoas, certas e incertas, 

que se julguem com direito ao producto de 
“uma morada de casas de um andar, com todas 
“assuas pertenças, sita na rua da Flora, em 
“Massarellos com o n.º 18, depositado no 

Banco Alliança d'esta cidade,cuja proprieda- 

de o annunciante arrematou no inventario aj 

que se procede pelo mesmo cartorio, por fal-. 

lecimento de D. Maria da Conceição Mello J 

mercio de 1.º instancia nesta comarca do 


em que é inventariante João Moreira Car- 
Pezo da Regoa, faço saber, que no processo de 


neiro da Silya.. E porisso o arrematante faz 
| tod 
RI NGOPATA que Pucanaa petonn pio algm fallencia de Antosio Joaquim Osorio Cabral, 
de Cidadelhe, se proferiu a sentença no theor 


“direito tiveram, seja por que titulo fôr, por 
hypothecas, legitimas, dotes, ou pensões o E 
venham deduzir ao dito cartorio sito no tribu- | Seguinte: 
nal de S. João Novo, dentro do referido praso, o T ribun-1 Commercial attendendo a que 
Antonio"Montes Champalimaud, mostrou ser 
credor commercial de Antonio Joaquim Oso- 


- pena-de que não vindo, serem lançados, e 
“julgada a referida propriedade livre e desem-| “ 
bargada para o arrematante de qualquer onus|"'º Cabral, e que 'se mostra que este cessou 
“aqueestivesse sujeita. > pagamentos de dividas commerciaes; atten- 
” Porto, 4 de outubro-de 1866. den.o a que o mesmo requerêra abertura de 


+ Como: procurador, fallencia do segundo com estes fund:mentos: 

ER Oliveira Gonçalves. Declara fallido o dito Antonio Joaquim 

b- Sao Sodauda Cansado (4896) Osorio Cabral, fabricante de machinas, desde 
; 

em — o dia 19 de julho do corrente anno, e nomeia 

A-quem: convier curador fiscal provisorio ao requerente Anto- 


nio Montes Champalimaud, que prestará jura- 
mento nas mãos do juiz commissario nomeado 
por este juizo Francisco Alves da Motta, e 
manda, que se ponham sellos em todosos bens, 
livros, e documentos do fallido, publicando-se 


UA pessoa com vinte annos de pratica de 
“2. commercio,e que conhece differentes idio- 

mas, deseja empregar-se. Dátodas as abona- 
* ções. Quem precizar de seus serviços, queira 


- dirijir-se ao escriptorio deste jornal em ; : 
dirijir BP o) Eita esta sentença em qualquer jornal, e se remetta 


a:D; T..B (4893) d Pr dE 
Coro O OT MT? Ieopiasem demoraao juizo de paz do domicilio 
'M vfficial de alfaiate da casa do snr. Jus-|do fallido, procédendo-se às mais diligencias 
“tino Rodrigues Veiga, por nome Domin- marcadas no artigo 1161 do Codigo Commer- 
gos Manoel Cardozo, hoje ás 7 horas o meia |cial. 
“damanhã veio a casa do sor. Dionizio Car-| Peso da Regoa, 18 de seteinbro de 1866; 
'dozo da Silva, na rua de Santo Ildefonso n.º| Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, pre- 
3916 393, aonde pediu uma quantia de di- |sidente—Antonio Gomes Cascarejó, Joaquim 
“nheiro ao dono do dito estabelecimento, em| Alves Fernandes, José Pinto de Medeiros, 
nome de seu mestre o mesmo snr. Veiga, e| Joaquim José Pereira dos Santos, José Mária 
“corno o dito Domingos Manoel Cardozo fu- | da Fonseca e Antonio Bernardes Pereira; 
giu da casa do snr. Veiga ainda por mais al- Vai em seu theor conformê o vriginal a 
1 guma maroteira similhante, o sor. Dionizio| que me reporto em meu poder, e cartorio. 
Cardozo da Silva pede ás snr.”* authoridades Pezo da Regoa, 21 de setembro de 1866. 
que aonde O encontrarem o prendam, porque — O escrivão, 
“o snr. Cardozo quer proceder contra o fugi-| — José Gumes Carneiro Junior. 


tivo, em recompensa de sua esperteza. 4872 
ape “Porto, 6 de outubro de 1366. AVE s o 
M 2 do corrente dissolveu-se de mutuo 


accordo a sociedade que girava debaixo 
rma de Resende & Vieira ficando a liqui- 
dação de todo o activo e passivo a cargo do 
socio Manoel Cardoso Resende, 
MANOEL Cardoso Resende, participa a 
todys os seus fregueges que continua com 
d negocio de moveis na mesma casa, rua-do 
Bomjardim n.º 151. (4870) 


Declaração 
Â sociedade que Birava com a firma de Ca- 
bral & Almeida foi dissolvida em 4 do cor- 
rente mez, deixando de fazer parte d'ella o 
snr. João de Almeida, ncando anova firma 
sendo Cabral & Castro. 
Porto, 5 de outubro de 1866. 


o 
” 


MA df 


. me 
E 


| (4892) 
- Liçõesde musica 
GRMANÕE, Lopes mudou a sua residen-| q, p 
“cia darua do Almada para a do Bomjar- 
dim n.º 272, e continua a dar lições do. pia- 
“no, canto, rebeca, violoncello, e concertina; 
afina pianos, e vai tocar piano a qualquer reu- 
não para queseja convidado, | 
* Pódeser procurado todos os dias das 8 ás 
9.horas da manhã, e das 2 ás 3 da tardç. 
38 1 W et 3 +p ps oafdoos) 


Nos alumnos do ivcen 
“N A rua de Cedofeita n.º 234 e 236 ,vendem- 
2º se estojos de desenho, mais baratos do 
- que emoutra qualquer parte. (4898) | 
A NTONIO Maria de Souza Fontes mudou 
* oseu escriptorio da rua dos Lavadouros 
n.º 12 para a mesma rua n.º 4, 
DºMincos Rodrigues de Andrade, fixou 
“* sua residencia na, praça de Carlos Alber- 
to, n.º69. | (4890) 
LUGA-SE a loja da casa n,º67, na pra- 
À cado Carlos Alberto; para atada na 
mesma n,* Bog (4891) 
Novo armazem de vinhos 
EINGARRAFADOS, licores, aguas-arden- 
tes, genebra, cerveja portúgueza, e ingle- 
za, e muitos outros generos, 
Rua dos Caldeireiros n,ºº 71 e 73- 


Eae” E 


? (4880) 
ER ig =————— 
Grande leilão 
ÃO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Nº armazem de agencia de leilões, rua de 
“Santa Catharina n.º 153 e 155, segúnda- 
feira 8 de outubro, às 10 horas da manhã, dos 
moveis que pertenceram a um hotel, que cons- 
tam de camas francezas,de solteiro, com col- 
xões e travesseiros quasi novos, commodas, ta. 
vatorios com pedra e serviço dos mesmos, 
mesas de jogo, cadeiras diversas, Uma secre- 
taria antiga, uma rica cama de armação anti- 
ga, tres grandes quadros a oleo representan- 
do os milagres de Christo, e outros muitos| 
objectos que estarão patentes; é em cada um 
dos quaes estará marcada a louvação, para se 
receber qualquer offerta, e serem vendidos 
pelo maior lanço. (4853) 


e a me im 


(4883) 


— Porto. 
(4810) 


| us com quintal e agua 
na rua do Rosario n.º 231: quem a preten- 
der comprar póde fallar na mesma rua n.º 89. 


(4798) 


JENDE-SE uma morada de casas 
de 3 andares com pequena pen- 
são,com quintal e agua,muito lindas 


ANOEL José Ferreira da Costa randou o 

seu estabelecimento de ferragens que ti- 

: nha na rua de Cedofeitan.ºº 50 e 59 E aa 
vistas e muitos commodos para numerosa fa- | mesma rua n.º 224 e 226, aonde + Eh Se 
milia sitana rua da Boa Vista n.º 200; quem | servir bem os seus beds E mAis cg = 
a pretender falle na mesma. (4421) | qualquer. ce sê “at 9»). 


direito, e privativo do Tribunal do Com- 


P guez, latim, francez, geographia, etc. Pó- 
de procurar-se na rua de Camões n.º 73. 


» (4802) 


IPRBTAN DE-SE uma imagem da Senhora 
da Conceição, de madeira, e que seja boa 
esculptura: quem a tiver e queira vendel-a, 
póde fallar na rua dos Martyres da Liberda- 
de, n.º 42, a Joaquim José Pirralho. 

(4854) 


Praticante pharmaceutico 
Ná pharmacia da Trindade precisa-se d'um 


que tenha ao menos dous annos de boa 


pratica. (4850) 


DU” padre com pratica em collegio presta-se 
a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 
em collegios ou em casas particulares. Quem 
quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se á 
rua das Flores n.º 86. (4750) 


Vestidos de seda baratos 


A rua dos Inglezes n.º 32, ha para vender 
por preço muito commodo, alguns córtes 
de seda preta lavrada para vestidos. 
(4861) 


PULSEIRA PERDIDA 


UEM a achasse na Foz desde a rua das 
Larangeiras pelo Passeio Alegre, Alto 
do Castello até á ruaida Pedreira, e a queira 


entregar no Bomjardim n.º434, receberá al- 

viçar. 8. (4882) 
Loteria extraordinaria 

Premio grande 20:000$000 rs. 
ILHETES á venda em casa de Apparicio 


Sampaio, rua das Flores, 213 a 222. 
Extracção a 24"do corrente. (4783) 


NNA Rosa de Oliveira, enculcando crea- 
das e criados e amas de leite, competente- 
mente habilitada pela respectiva administra- 
ção do 2.º bairro, continua a ter o seu escripto- 
rio na rua do Almada n.º 299. (4808) 


Aulas diurnas e nocturnas 
MM ngsis o para a rua da Bainharia n.º 


86 e 88, o novo curso de instrucção prima- 
ria, linguas, commercio, desenho e musica etc, 


etc, (4832) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 
-& 8 aulas de instrilcção prithária é linguas 
abrem-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo ade mathematica 
depois das duas horas. 

Estão abertas as matriculas, (4738) 
Lyceu par ticular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 

Schmitz com diploma da universidade de 


Bom. A 
As aulas abrir-se-hão em 8 de 


Outubro 
A PMPPTERDSE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 

Pelas importantes obras que se effectuam 
no edifisio d'este collegi. podetn admitltir-se 
até 5Ú alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profundo conhecimento da gram- 
imatica e a mater facilidade no uso pratito das 
esmas, | (4540, 


Colegio para meninas 
NA rua da Bandeirinha n.º 4, admitte-se 
é um pequeno numeto de internas; semi- 
internas e externas. Jnsina se Instrucção pti- 
maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 
no,e todas as prendas propriás para senhoras, 
re ad (4773) 
Curso de inglez e francez 
e Boi A. F. DE MATTOS 
RAUDOU para a rua de D. Pedro n.º 98, on- 
Ni de continuaa receber estudantes. Tam 
bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para it leccionar fóra. Para melhores infor- 
mações podem dirigir-se ao n.º inditado: 
ER (4189) 
“Rawes & €.º mudaram q seu es- 
à E : a . . ” E q 
triplorio pata à rua de S, Pran- 
cisco n.º 4, 2.º andar, casa dos 
snrs. Van-Zellers. (4819) 


Aguas-ardentesprussianas 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na In-| —. -— 


glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


Ap um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º” 39 e 


37, que tem capacidade para 400 pipas, sem [e pres 


pensão aiguma. 
Trata-se da ven 
queno n.º 34. 


da na rua do Campo Pe-, 
(1650) | 


LOTERIA DE LISBOA 


SORTE GRANDE 


REIS 20:000,5000 


RANCISCO Martins Ferreira Borges, tem á venda na sua bem conhecida casa de cam- 
bio, rua das Flores n.º 9 e 11, Porto, bilhetes a 105400, meios ditos a 55200, quartos 

a 25600, oitavos a 15350, cautellas de 500, 250 e 130 réis. Satisfaz toda e qualquer en- 
commenda que lhe seja feita, vindo acompanhada do seu importe em um valle do correio, e 
finda a extracção remette (gratis) a lista de todos os premios. (4895). 


LONDON and AB! 
| SEDE EH LONDRES a 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos 

cos e companhias. , é 

Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre:as praças principaes da Europa e do 

Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 

: 


EL PENIA DESPANHOL 


nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


+ 


| 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto | 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 RÉIS 
P 


REDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edifícios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. | 
: O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(2618) 


) 


PRIMEIRA E 
ANTIGA 


CASA 
FELIZ 


PLANO PARA A 


Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DO ANNO 
DE 1866, CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: 


“Ibrevemente, 


zes n.º 73. 


Dublin e Glasgow - 


BRAZILIAN BANK LIMITED |« 


| gusfano car los Coverley, rua da Reboleira do” 


| composto denovo e tendo caldeiras DO Vas esa : 


déb 


a | oL 
: O vapor inglez 


gahiu de Liverpool 
dia Ar passado e de. 
ve sahir d'este porto 


Agentes Alexandre Miller & C., rua dos 1 Th: 
“agi 


Por parti e dv 
telegraphica recebo 
de Dublin no dia 95 do 
setembro, sabe-se qua, 
vapor inglez — 1 
— manos BRUS — pre 
Glasgow no sabbado 29 do mesmo 


ara esta cj ty, 
sahe logo depois com a carga que ger pra irei 
Ba 


para os portos acima mencionados. 
Para cargae passageiros tracta-se « 

Este bem conhecido ; a 

assim como o vapor «Alexandra» 


Da carreira ont. , 
Porto, Dublin e Glasgow. dra entra. 


(4700) 

Bristol 
A veleira ese Voa a 
QUEENOR THE TARRÉÇÃE | 
“John Phelp, sahe para o porto as tão 

mencionado até o dia 12 do en 


dia: 
mez de outubro. Jê 
Para carga e pas | 


milier & €.*, rua 


O palhabote portuguez- 
— capitão José de Almeida, eahe im-. 
preterivelmente até ao dia 1 A 


rente. per 
Leith 


“A escuna ingleza—T] 
88 tonelladas, classificada no Lovis 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre. | 
vidade. | ; 


Copenhagen, Roads & Stoc] 


É» À chalupa norueguesa —GIDSKE, — 


— capitão O. Knudsen, de 6% to 
das, sahe impreterivelmente até 
do-correntemez. (45 
Londres 
O brigue inglez—OCEAN BRI. 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson. os 


o > F 


Para carga tracta-se com o consi 
Carlos Coxerley,. ra da Rebo 


Re - 


NSNTR, 
Y 7 o ” dt 
ipi Feucrheerd Junior &, Ga Er! 

—- ESET. à 

á <A d 76% E = UR 

Copenhagen, Roads & | 


“Stockholm 


E 
—— ess mo a 


: e A DEM DSP TED, Su a pese E Acscuna sueca — JOHONN— 
SED CBN ADE Asp capitão nela a sahir com mui 
LO é o eo SA 3:0005000 PREÇOS EMA tabre E A quem mio a quizer car 
ai CDC ONO 2:0005000 Bilhetes inteiros. ..........c.. 10300] Cima “do Muro 130. O ip ana 
O dass eds tdo ca 1:0008000 Meios ditos... ................ D0290] — a rara PD 
Athos! sé Al od 5008000 Quartos... cc iii ocre 28656 AVISO 
ADO ese nto 0 000 PANA 4005000) Oitayos: (vo, seita, Seia nt o 15350 RIO DE JANE 
ata Sr SR ad 3008000 | Meios oitavos........ ........ STO CO Aveé 
o de. BBOPUOO Cantelas , =... SMA 5 10) Adm TADOR —, de 1.º classe achas 
EB cdesónuis io 1% RARA 1008000] Tiitas:. 5000 sto sap) otro 8250] WEMIA prompta a seguir viagem. Já não ro- 
100. eds; vila reO: 505000 | Ditas o + 9()| ORE  Cebe carga. Roga-se;aos srs passa- 
1540 d 154000 ETR SIA EO at É 8130 geiros venham legalisar suas passagens com c caixa 
E a AR ER E E | Felix Diria Eraga. coa Ao 28 n.º 99 
1 E ri rio a se extrahir | : ja 101. ERAS 99) 
epoisde tirados' os mais'' a sto ê a * rm 
e PLODIgS.. ares is srtva 2005000 AVISO Eai | E j 
1:681 premios em 8:000 bilhetes. | Aveleira galera NOVA FAMA 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda nas-suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos preços 
acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que se lhe 
faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por valles do correio. 

Logo quese affectue a loteria se remetterá gratis a lista, (4855) 


— — em 


*.* classe. 


ua de Santo Antonio, 251; 2556 255 


- PORTO 


ARTICIPA 4s suas numerosas freguezas que acaba de ab: 
modas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao. cimo, com os n,ºº 231, 
233 e 235. 
Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 
para senhora, meninas, meiiinos é homem, gil | 
Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para ves- 
tidos, Capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivellas 
de crystal, brincos e broches, dores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe- 
tuas com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tudo por preços rasoaveis. Conti- 
fia à vender os mesmos artigos no antigo estabelecimento. 
Declara que não se resporisabilisá por objecto algum que fique no estabeleciment | 
não sendo requis.tado por seus donos no praso de 60 dias. (4554) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO | 


31, LARGO DA BATALHA, 31 
(Precos rasoaveis) | 


y : + 
QÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 


a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta dej 


1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze &C.*, que vende por garrafa a 180 réis e mei 


fa à 90 réis. 
queth tomprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. pecado d 
Tambem tem girando sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
na, licores, e-vinhos engarrafados nacionaes & estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


dade sem aguardente nem confeição vende-o à 360 réis cada garrafa. (2007): 


“Aeconomia das familias ! Contra frio e chuva- 
ia VIUVA PINHEIRO O armazem de tapetes, rua das Congostas 


| ' “ n.º39, 1.º andar, ha grande sortimento 
PRA pin | de capas, casacos e polainas de guita percha, 
(Junto do arinazem de seda, loja de 3 portas) 
VEN ii 


e capas e casacos de lã (impermiaveis) por pre- 
Rio UEIFAS doces a-110 e 120; biscutiti= ços commodos e da ieiro, qualidade. 

nho de requife a 120; dito de argolinha 

a 110 120; dito de Herya doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200€e 240 réis. (1024) 
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a garra- 


o qa". 


ANUNCIOS MARITINOS 


Liverpool 


? LIAN — espitão Geo. 
Beall, enbirá logo que 
o mar der lugar. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, AR 
Ara de Colofeita n.º 2b4 0236, vendo se) sm so devo dit, quem macro Gas 
pregos de arame de 180, 200 e 250 réis, | qa Reboleira n.º 49, (4709) 
o milheiro, bicos para sapateiro, deferro, a : 
50 réis o arratel, e de cobre a 350 réis. Ferros Bahia 
a vapor, ferragens para casas em construcção Vai sahir com brevidade a bar- 
agens de todas as qualidades para as Pd Ca portuga "DODHO gue 
mesmas, arcos, chapa, verguinha, panellas de age e pp rp ren do ir 
ferro, e muitas mais fazendas, que tudo vend & Rocha on com o capitão à bordo. 
por menos que ninguem. (4701) 9) 
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le porto, para 


MAD. GALIANO ig 


Medalhã 


(ams) | É 


O vapor— CASTI-1 


ai, acha-se carregada , é rompta 
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a sabir com Era iad a recebe 
passageiros a pagar neste qun! 
os quaes tem os melhores commodos, 
inclusivé beliches para os da prôa. Trata-se com 
Soares, Irmãos, largo do Correio:n.º 111 (defrc 


da fonte dos Ferros Velhos. — (8283) 


e e À Add d+ 
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cha- rc D 4 seg 
a Pares BEGURAN . 
— BOB SNTB. pe : Mende 
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Pernambuco 

e; Vai sabir com mi ita brey os 
Bj nova barca CLAUDINA=: pra 
Mau Arnellas. Quem na. mesma Gn 
carregar ou ir de passagem “oe. 
é Teixeira de Carvalho, rua & 4604), hd 
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